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APRESENTAÇÃO  
 

A Revista Scentific Magazine celebrou 15 anos de publicação 

ininterrupta, período durante o qual se consolidou, não só nos círculos 

acadêmicos latino-americanos, mas também em todas as universidades ou 

institutos de pesquisa dedicados aos estudos, como veículo de disseminação 

de diversas tendências teóricas por meio dos trabalhos publicados em suas 

páginas.  

Os artigos abrangem as áreas de Ciências da Saúde, Ciências 

Biológicas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Humanas e Sociais. A 

amplitude dos temas abordados leva-nos a concluir que o escopo desta 

revista deve limitar-se, primordialmente, à análise dos problemas inerentes 

aos amplos campos do conhecimento científico.  

O propósito principal desta revista é servir como ferramenta de 

trabalho para todos aqueles interessados em busca de um veículo para 

pesquisas sérias e abrangente e, ao mesmo tempo, um meio de disseminação 

de documentação básica e informações gerais.  

Esta Revista, que hoje apresentamos, é fruto do esforço coletivo dos 

editores que esperam contar com a colaboração de setores mais amplos e 

indivíduos interessados. Com isso, desejamos expressar que ela está aberta 

a todos que desejam participar, com seriedade e rigor científico, do estudo 

das realidades presentes e das perspectivas futuras, independentemente de 

sua posição. 

As conquistas que alcançamos diariamente graças ao trabalho árduo 

e altruísta de todos os membros de nossa comunidade científica merecem ser 

reconhecidas. Profissionais da área, que, encontrarão nesta Revista um 

espaço para apresentar seus trabalhos, opiniões e perspectivas sobre um de 

nossos bens mais preciosos: o conhecimento. 

     

Conselho Editorial 
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ONOMATOPEIA E O DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Simone Divina da Rocha1 

Ruth Belen Gamarra Lezcano2 
 

RESUMO  

Este estudo tem por objetivo fornecer uma base teórica embasada na 

onomatopeia e o desenvolvimento da consciência fonológica em crianças na 

Educação Infantil. Durante a primeira fase da formação da criança, 

desenvolvem-se múltiplas capacidades para a execução dos atos da fala, 

onde a consciência fonológica se insere como uma habilidade de interesse 

para a aquisição da leitura; portanto, esta pesquisa procura especificar as 

noções teóricas e conceituais sobre os métodos de ensino para o 

desenvolvimento da consciência fonológica em alunos no período da 

Educação Infantil. Para tanto, é realizada uma revisão documental teórica, 

descritiva, qualitativa sobre os fundamentos que sustentam os métodos de 

ensino que podem ser adotados para a educação para o desenvolvimento 

desta competência determinante na capacidade do desenvolvimento da 

leitura. O resultado do estudo, com base na revisão das teorias de suporte, 

reconhece-se que os fundamentos teóricos conduzem a orientações sobre os 

métodos de ensino que evoluíram em relação à leitura, mas também sobre os 

conceitos que envolve as atividades onomatopeias, que auxiliam na detecção 

do alto nível de desenvolvimento da consciência fonológica das crianças na 

Educação Infantil. 

 

Palavras-chave: Ensino. Onomatopeias. Educação Infantil. Alfabetização. 

 

ABSTRACT 

This study aims to provide a theoretical basis based on onomatopoeia and the 

development of phonological awareness in children in Early Childhood 

Education. During the first phase of child training, multiple capacities are 

developed for the execution of two tasks, where phonological awareness is 

inserted as a skill of interest for the acquisition of reading; Therefore, this 

research seeks to specify the theoretical and conceptual notions about the 

teaching methods for the development of phonological awareness in students 
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in the Early Childhood Education period. Therefore, a theoretical, 

descriptive, qualitative documentary review has been carried out on the 

foundations that support the teaching methods that can be adopted for the 

education for the development of this competence determining the capacity 

for the development of reading. The result of the study, based on the review 

of supporting theories, is that the theoretical foundations lead to orientations 

on the teaching methods that evolve in the relationship to reading, but also on 

the concepts that involve onomatopoeic activities, which help in high-level 

detection. Development of phonological awareness of children in Early 

Childhood Education. 

Keywords: Ensino. Onomatopoeias. Children's Education. Literacy. 

  

1. INTRODUÇÃO  

Conhecer o nível de desenvolvimento dos alunos no campo 

fonológico para Ferreira et al. (2021), é necessário, pois quando chegam às 

instituições de ensino observam-se algumas deficiências na hora de 

familiarizá-los com os diferentes sons de grafemas e fonemas que permitam 

estimular o exercício de aprendizagem da leitura em diferentes textos 

escritos, o que desafia os professores a inovar metodologicamente em suas 

práticas educacionais. Esta pesquisa se baseia na avaliação da consciência 

fonológica em meninos e meninas no período da Educação Infantil, para a 

qual surge a necessidade de conhecer o método que pode ser implementado 

para estimular a aprendizagem inicial da leitura e da escrita. 

Segundo Ibánez (2019), a primeira infância é considerada um período 

sensível em termos de desenvolvimento cerebral, pois é nos primeiros anos 

de vida que se configuram as relações emocionais e afetivas e, claro, o 

desenvolvimento neurológico. Particularmente nesta etapa, meninos e 

meninas adquirem conjuntamente o que se conhece como habilidades sociais 

e cognitivas, que contribuem para a construção de sua autonomia como 

indivíduos. 

Segundo Feld (2014), crianças apresentam dificuldades de pronúncia, 

baixa fluência verbal e expressão oral pouco clara ao se referirem ao 

professor e aos colegas. Os professores reconhecem a onomatopeia como 

uma ferramenta fundamental; eles também utilizam trava-línguas, poemas e 

histórias como estratégias de ensino e estão sempre buscando incorporar 
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abordagens inovadoras e envolventes para desenvolver as habilidades de 

linguagem oral das crianças. 

Algo muito comum, porém extremamente útil, segundo Eslava (2008), 

pode ser observado na imitação de sons: não apenas a memória e a atenção 

da criança são estimuladas, mas também seus órgãos da fala, que são 

envolvidos e se movimentam ao produzir um som, especialmente quando a 

criança está se divertindo e conversando. 

Além de novas estratégias, Montealegre e Forero (2006) colocam que 

o apoio da terapia da fala é necessário para gerar maior segurança e 

confiança na expressão oral das crianças. Isso também auxilia no 

desenvolvimento cognitivo, demonstrando progresso significativo em 

processos de associação de imagens, como a correspondência entre o nome 

de um objeto ou ser vivo e sua representação onomatopaica, discriminação 

auditiva, expressão e descrição de situações cotidianas e seguimento na 

aprendizagem. 

Com o auxílio da onomatopeia, Moreno (2015) relata que as crianças 

podem aprender os primeiros passos da leitura. Combinando duas letras, 

como uma consoante e uma vogal, surgem as primeiras sílabas, mostrando 

gradualmente às crianças o mecanismo da leitura. Isso envolve: decodificar 

símbolos, traduzindo-os em sons que são então combinados para formar 

palavras. 

As contribuições da onomatopeia para Narvarte (2008), são 

significativas porque estimulam as crianças em diferentes processos de 

pensamento, a começar pela função simbólica, quando elas conseguem 

realizar certas atividades com maior precisão, como associação, percepção e 

atenção. 

Assim, Mazzoni (2016) enfatiza que certas atividades são úteis para as 

crianças no processo de aquisição da linguagem. Da mesma forma, a imitação 

de onomatopeias pode ser usada como uma ferramenta útil para estimular a 

linguagem, uma vez que permite que as crianças exercitem os órgãos da fala 

enquanto se divertem e brincam. Crianças na educação infantil podem 

melhorar sua fluência verbal e corrigir dificuldades de articulação com certos 

sons. 
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Levando em conta o exposto, Gil (2019) ressalta que é necessário 

destacar a importância do desenvolvimento da consciência fonológica, 

considerada como elemento preditivo na aquisição da leitura e da escrita, 

pois facilita sua aprendizagem, considerando que não surge de forma inata, 

mas envolve uma preparação explícita e progressiva em cada um dos 

processos cognitivos que a estruturam. 

O estudo da onomatopeia e sua relação com a consciência fonológica 

exige uma revisão da literatura científica que fundamenta as variáveis e 

identifica os autores que mais se interessaram pelo tema. Portanto, a seção a 

seguir apresenta uma visão geral de diversos estudos conduzidos sobre as 

variáveis investigadas. 

 

2. O USO DA ONOMATOPEIA COMO ESTRATÉGIAS DE ENSINO PARA 

FOMENTAR A APRENDIZAGEM 

Do ponto de vista didático, vale mencionar segundo García (2018), 

que o estudo da onomatopeia deve ser abordado a partir da perspectiva 

metodológica utilizada na educação infantil. Portanto, é necessário esclarecer 

que a metodologia de aprendizagem baseada em brincadeiras, utilizada na 

educação infantil, organiza espaços ou ambientes de aprendizagem, 

chamados centros de aprendizagem, onde as crianças podem brincar em 

pequenos grupos, participando de diversas atividades.   

Essa metodologia é flexível, conforme Kang (2021), permitindo 

atender à diversidade dentro da sala de aula e fomentar as habilidades e os 

interesses de cada aluno. Assim, por meio da brincadeira, gera-se o bem-

estar emocional, social, físico e cognitivo das crianças.  

Toda metodologia trabalhada nessa fase, para Kuhn e Stahl (2022), 

deve compreender um conjunto de estratégias didáticas que, são 

procedimentos utilizados de forma flexível para promover a aprendizagem 

significativa.  

Por sua vez, Bar-Kochva et al. (2021) expõem que essas estratégias são 

os meios e recursos para alcançar a aprendizagem com base na 

intencionalidade do processo educativo. As estratégias de ensino, como 
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ferramenta de reflexão sobre a prática docente, oferecem grande potencial e 

expectativas para o aprimoramento da prática educativa.  

Os professores, visando alcançar seus alunos e comunicar 

conhecimento, Jevtović et al. (2022) mencionam que devem utilizar estratégias 

elaboradas para promover a aquisição de conhecimento. Além de capacitar 

os professores a facilitar os processos de ensino e aprendizagem, é 

necessário planejar as estratégias que podem ser utilizadas para alcançar os 

objetivos propostos.  

Nesse entendimento, na Educação Infantil, Prahl e Schuele (2022) 

descrevem que devem ser utilizadas estratégias de ensino como 

questionamento e perguntas de acompanhamento, processos de interação 

verbal e socioafetiva, avaliação e transferência de conhecimento. 

Com base nessas estratégias de ensino, segundo Montesdeoca (2021) 

também se fomenta a aprendizagem significativa e promove-se a participação 

das crianças em seu próprio ambiente. Isso proporciona às crianças a 

oportunidade de organizar e compreender conteúdos ou ideias-chave. Além 

disso, é importante destacar o papel ativo do aluno no processo de aquisição 

de conhecimento, fomentando a individualidade e a participação 

independente. 

Toda estratégia de ensino, por meio de sua aplicação com técnicas e 

atividades, requer recursos didáticos. Para Kang (2021), as técnicas de ensino 

referem-se à maneira como o professor ensina e ao tipo de estratégia utilizada 

para transmitir informações e à seleção de atividades ótimas, tanto coletivas 

quanto individuais. Isso permite que as crianças assimilem o conhecimento e, 

assim, sejam capazes de generalizá-lo.  

As atividades de ensino devem ser baseadas em jogos em ambientes 

de liberdade e flexibilidade, utilizando ferramentas envolventes que 

estimulem a imaginação e a criatividade das crianças (Fuchs et al., 2021). 

Para entender o conceito de recursos didáticos, Kuhn e Stahl (2022) 

referem-se a eles como o conjunto de materiais que intervêm e facilitam o 

processo de ensino-aprendizagem. Podem ser objetos, instrumentos, etc., 

adquiridos ou feitos de materiais reciclados. Os recursos didáticos são 
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classificados da seguinte forma: textos impressos, recursos audiovisuais, 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs)  

Quanto às características que os recursos didáticos, de acordo com 

Guterman e Neuman (2019, p. 78): 

 

[...] devem atender na educação infantil, seu uso deve estar 

vinculado ao julgamento do professor ao selecioná-los, de acordo 

com as necessidades, interesses e características das crianças. 

Portanto, o desenvolvimento, a organização e a sistematização do 

conteúdo, da metodologia e da avaliação devem ser baseados no 

currículo da Educação Infantil. Por essa razão, recomenda-se o uso 

de guias didáticos, pois oferecem grande variedade, originalidade 

e eficácia. 

 

Como destacou Guterman e Neuman (2019), os recursos didáticos na 

Educação Infantil proporcionam a oportunidade de oferecer experiências que 

as crianças podem utilizar para identificar propriedades, classificar, 

estabelecer semelhanças e diferenças, resolver problemas e muito mais. Ao 

mesmo tempo, ajudam os professores a se envolverem mais com seus alunos, 

proporcionando assim uma oportunidade para um processo de ensino e 

aprendizagem mais profundo. 

Tendo abordado o que constitui um recurso didático, principalmente 

suas características e, sobretudo, sua relevância para o nível inicial, este 

estudo seleciona a onomatopeia, que tem suas raízes na cultura popular, visto 

que as pessoas são suas maiores criadoras e o fenômeno é produtivo em 

línguas com desenvolvimento cultural limitado.  

Embora a onomatopeia tenha surgido inicialmente como uma simples 

imitação de ruídos do campo da física, Kuhn e Stahl (2022) expõem que sua 

evolução subsequente se mostra de diferentes maneiras: algumas 

permanecem meras imitações de sons, sem maior impacto nos hábitos 

linguísticos; outras alcançam grande popularidade e estendem seu alcance a 

diferentes níveis culturais; outras ainda passam por um processo de 

lexicalização tal que, embora mantenham seu vigor, perderam muito de seu 

valor imitativo. 

Segundo Custodio (2017), onomatopeia é uma palavra formada pela 

imitação de um som, ruído ou mesmo um fenômeno visual, com o qual também 

está semanticamente ligada. A própria imitação também é chamada de 
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onomatopeia, assim como a figura retórica que consiste em usar 

onomatopeias.  

A importância da onomatopeia de acordo com Wang et al. (2019), é 

destacada pelas inúmeras possibilidades que oferece em uma mesma 

situação, como em diferentes grafias, bem como na extensão das descrições 

sonoras com repetições vagas de vogais e consoantes.  

Segundo Ralli et al. (2021), na quebra das regras gramaticais, 

integram-se diversas criações desiguais, que, para alguns linguistas, 

implicam uma espécie de balbucio na linguagem. Converter essas criações 

em linguagem cotidiana é complicado, já que, em muitos casos, elas são 

usadas inconscientemente, ignorando sua forma essencial e original  

Da mesma forma, Nittrouer et al. (2018), relata que os benefícios do 

uso da onomatopeia incluem ajudar as crianças a produzir corretamente os 

sons das letras, adquirir novo vocabulário e desenvolver habilidades de 

escuta e fala, bem como habilidades cognitivas e semânticas. Além disso, 

melhora a pronúncia, uma vez que as crianças pequenas recebem e produzem 

palavras onomatopaicas, que passam a fazer parte do seu vocabulário 

produtivo. 

Sem dúvida, após discutir as características da onomatopeia como 

recurso didático utilizado principalmente na educação infantil, é necessário 

abordar sua contribuição para a consciência fonológica. Para melhor 

compreender a consciência fonológica, Feld (2014) afirma que: 

 

[...] se trata de uma habilidade linguística e cognitiva que, por meio 

da estimulação, permite que as crianças pequenas tomem 

consciência dos sons produzidos pelo ambiente. Por essa razão, o 

desenvolvimento das habilidades fonológicas constitui um pilar 

fundamental para a aprendizagem da linguagem oral, bem como 

para o desenvolvimento cognitivo; portanto, deve-se dedicar 

atenção integral a essa área (Feld, 2014, p. 78). 

 

Para  consciência fonológica estuda o sistema pelo qual os sons de 

uma língua são organizados; ou seja, os contrastes sonoros relevantes em uma 

língua e como eles são organizados em padrões silábicos, lexicais e 

prosódicos. É por isso que se mencionam os estágios do desenvolvimento 

fonológico anteriores à produção das primeiras palavras segundo 

Albuquerque e Martins (2018): 
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✓ Estágio Fonatório: (nascimento) o bebê produz vocalizações reflexas, 

sons vegetativos e choro. 

✓ Sorrisos, gorjeios ou balbucios: (1,5 a 4 meses) surgem sons de gorjeio, 

felicidade ou situações agradáveis. Os sons emitidos são um tipo de vogal 

chamada protovogal, como a, o e u, produzida na parte posterior da boca 

quando a língua se aproxima do palato mole. Esse contato da língua com 

o palato resulta em expressões como "gggaaa" ou "agga"; 

✓ Brincadeiras Vocais ou Comportamento Fonológico Exploratório: (4 a 6 

meses) surgem sons consonantais (balbucio, oclusões, ruídos de fricção), 

vibrações com os lábios ou a língua. Ocorrem mudanças na intensidade 

(volume) e na entonação (altura), e o bebê produz sons semelhantes a 

uma sílaba, sem controle sobre a duração e a articulação; 

✓ Balbucio reduplicado ou canônico: (seis a dez meses) a criança combina 

uma consoante e uma vogal em uma sílaba. As produções são mais 

relaxadas e independentes; a criança tem bom controle dos órgãos 

articulatórios. 

✓ Balbucio variado: (dez a quatorze meses) as crianças aprendem a variar 

consoantes e vogais, combinando a duração e o tom da sílaba, o que pode 

já refletir sua língua materna. 

✓ A transição entre o balbucio e as primeiras palavras: protopalavras (dez 

meses ou mais). As protopalavras diferem do balbucio porque são mais 

estáveis foneticamente e prosodicamente, embora não tão estáveis 

quanto as primeiras palavras, e são acompanhadas por gestos de apontar 

(Aznar & Igualada, 2018). 

A consciência fonológica é dividida em três níveis, do menos ao mais 

difícil na visão de Justi et al. (2021): 

1. Consciência silábica: a capacidade de separar palavras em sílabas e 

manipulá-las. 

2. Consciência intrassilábica: a capacidade de dividir uma sílaba em seus 

diferentes componentes. 

3. Consciência fonêmica: a capacidade de separar e manipular as menores 

unidades da linguagem, os fonemas. (Ibáñez, 2019) 
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A consciência fonológica para Bassani e Soares (2022), não é uma 

entidade separada; em vez disso, faz parte de uma estrutura de consciência 

linguística. De acordo com Montes (2019), essa consciência linguística é 

desenvolvida por meio do conhecimento explícito, da percepção consciente 

e do uso da linguagem. A consciência linguística é a capacidade que permite 

às crianças refletir sobre a linguagem falada, identificar, segmentar e 

combinar as unidades lexicais das palavras aprendidas, a fim de dominar a 

competência comunicativa que surge da estrutura da fala. 

O exposto acima é contextualizado teoricamente no desenvolvimento 

da consciência linguística, que segundo Bassani e Soares (2022), inclui a 

consciência semântica, lexical, sintática e fonológica: 

✓ Consciência semântica: Envolve a interpretação do significado das 

palavras e o estabelecimento de relações entre elas. 

✓ Consciência lexical: Envolve o reconhecimento do número de palavras 

em uma frase e, em seguida, a identificação das unidades silábicas, ou 

seja, as sílabas que compõem uma palavra. 

✓ Consciência sintática: Trata da reflexão e do conhecimento da 

concordância de gênero e número, bem como da combinação e ordem 

corretas das palavras em uma frase para formar um sintagma coerente. 

Consciência fonológica como argumenta Tello (2021), é a capacidade 

de reconhecer e usar os sons da linguagem falada. A consciência fonológica 

é a base para o aprendizado da leitura e também envolve a compreensão de 

que as palavras são compostas por sons (fonemas).  

Após abordar todos os aspectos relacionados à consciência 

linguística, considerados fundamentais para o desenvolvimento da 

linguagem, Paredes (2016), destaca as informações sobre a aprendizagem de 

línguas como um processo que envolve o processamento linguístico. Para o 

autor, a linguagem começa ao nascimento e é adquirida gradualmente como 

parte do desenvolvimento cognitivo. O processo de aquisição da linguagem 

envolve: Fala egocêntrica: a criança usa a linguagem para expressar seus 

pensamentos em vez de para comunicação social, Fala social: a expressão 

adaptativa de informações e comunicação com o mundo exterior. 
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O desenvolvonvimento da linguagem de acordo com Piñas et al. 

(2020), à medida que cresce, de acordo com determinadas etapas: 

1. Estágio Pré-linguístico: Este estágio se estende do nascimento aos 18-24 

meses e representa o caminho que a criança percorre para se comunicar com 

o ambiente e a família. Ocorrem as primeiras manifestações orais, estados 

fisiológicos, choro e gritos. É importante ressaltar que, por meio do balbucio, 

a criança aprende movimentos e exercita o cérebro para a aquisição da fala, 

além de controlar o sistema respiratório; 

2. Estágio Linguístico: Este estágio ocorre por volta dos 2 aos 7 anos de idade 

e marca o início da produção das primeiras palavras. O vocabulário e a 

capacidade de combinar 3 a 4 elementos para formar uma frase aumentam 

(Martín, 2019). 

Vale mencionar também que o desenvolvimento da linguagem para 

Piñas et al. (2020), é um processo crucial no desenvolvimento humano, pois 

sustenta o funcionamento adequado de outras áreas, como o desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional, bem como a autorregulação do 

comportamento. Isso porque a linguagem é um meio de pensar e desenvolver 

a inteligência e o raciocínio.  

Com base nas contribuições de Vygotsky (1995), a linguagem é 

considerada um fenômeno social que se desenvolve por meio de interações 

em um ambiente. Sua aquisição envolve um processo interdependente de 

crescimento entre pensamento e linguagem. A teoria proposta por ele é a 

"Zona de Desenvolvimento Proximal", que afirma que os professores devem 

considerar o potencial de aprendizagem futuro da criança antes de tentar 

expandir seu conhecimento. Essa teoria se baseia na aprendizagem 

construtivista, que sustenta que as crianças adquirem conhecimento como 

resultado de sua participação em experiências sociais. 

 

 

2.1. Contribuição das Onomatopeia no desenvolvimento da consciência 

linguística 

 

Nessa perspectiva, fica claro que por meio da brincadeira, a criança 

constrói sua própria realidade de aprendizagem, social e cultural, 

considerando que Vygotsky (1995) analisou o desenvolvimento evolutivo da 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

brincadeira na infância, destacando uma primeira fase de 2 a 3 anos onde a 

criança brinca com objetos a partir do significado que seu ambiente lhe dá e 

uma segunda fase de 3 a 6 anos onde ocorre a brincadeira sociodramática e 

ocorre uma troca lúdica de papéis imitativos que permite à criança descobrir 

o tipo de experiências em seu ambiente imediato. 

O jogo sociodramático como um elemento da onomatopeia Congo et. 

al. (2018), se desenvolve a partir de outro jogo simbólico de caráter mais 

individual que surge quando a criança consegue separar o objeto do seu 

significado, estabelecendo que o jogo é uma atividade social onde a criança 

aprende interagindo com outras da mesma idade, com maior aprendizagem 

e com outras que têm diferentes habilidades, conseguindo a representação 

de papéis, e onde é capaz de transformar alguns objetos convertendo-os em 

outros que tenham significado para ela usando sua imaginação. 

É aqui que reside a contribuição de Piaget (1986), que fundamentou 

particularmente o que se refere ao desenvolvimento cognitivo das crianças 

para dar respostas às suas questões sobre as funções mentais, considerando 

a inteligência humana como uma função de construção e adaptação, que 

ocorre a partir de 4 estágios: sensório-motor, correspondente aos dois 

primeiros anos de vida, pré-operacional, dos dois aos sete anos, operações 

concretas, dos sete aos doze anos e operações formais, dos doze anos até a 

idade adulta. 

Por outro lado, ao destacar o componente significativo nessa 

interação, destaca-se a teorização de Ausubel (2003) sobre o ensino visto 

como um processo por meio do qual o aluno é ajudado a continuar 

aumentando e aperfeiçoando os conhecimentos que já possui, em vez de 

impor-lhe o que deve memorizar, sendo importante conhecer a área cognitiva 

que abrange o conhecimento, bem como a forma de aplicá-lo, juntamente 

com as experiências e o contexto em que o aprendiz se encontra. 

Ausubel (2003) com a Aprendizagem Significativa destaca que em 

geral aprendem-se palavras, símbolos, conceitos e proposições, pois a 

aprendizagem representacional é o que leva à aprendizagem de conceitos 

que constituem um eixo central e definidor na aprendizagem significativa, 

gerando combinações entre as características dos conceitos que contribuem 
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para a ancoragem de ideias para dar novos significados a novos conceitos 

e proposições. Nessa tarefa, o veículo mais importante é a linguagem, 

considerando que a aprendizagem significativa se dá por meio da 

verbalização e recorre à comunicação entre os indivíduos e também consigo 

mesmos, o que exige um trabalho educativo com o máximo aproveitamento 

do que precisa ser aprendido, como no caso da leitura.  

Nesse sentido, Araya (2018), destacam que a leitura é um processo 

complexo que leva à compreensão de qualquer informação ou opinião que 

seja apresentada em um meio para que depois seja transmitida por meio de 

códigos, sendo reconhecida como uma ferramenta relevante na 

aprendizagem, pois estrutura e orienta o pensamento e é considerada ativa 

na mente das crianças, permitindo que desenvolvam sua criatividade e 

imaginação. 

Ortiz (2020), ressalta que a leitura é um processo visual e mental que 

busca deduzir o significado de um conteúdo e por sua vez identificar sua 

mensagem por meio de perguntas para deduzi-la, de modo que vai além do 

simples ato de emitir sons de um texto, mas envolve um processo de 

organização de ideias para poder emiti-las a outros. Existem vários métodos 

de ensino que são definidos como estratégias escolhidas pelos professores 

para a organização e estruturação do ensino, de modo que possam atingir 

esse objetivo por meio de uma progressão a seguir no processo educacional. 

Nesse sentido, Moreno (2016) se refere particularmente aos métodos 

que beneficiam o professor quanto às diretrizes para o ensino da leitura e da 

escrita e para abordar os aspectos da linguagem no momento inicial em que 

começa a ocorrer sua consolidação, destacando o Sintético, o Fonético, o 

Silábico, o Alfabético, o Analítico ou Global, e ainda o Fonético Lúdico, 

catalogados como metodologias que podem contribuir para o ensino da 

leitura em crianças, sendo relevantes na educação. 

Começando pelo Método Sintético, segundo Molina (2011) é um 

método passivo ou tradicional, com o qual é possível seguir uma série 

sintética na iniciação à leitura e à escrita, pois tratam de diversas estruturas 

linguísticas estritas como grafemas, fonemas e sílabas, para agrupá-las em 

estruturas desenvolvidas. Segundo Yun (2016, p. 67): 
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[...] esse método concebe a aprendizagem da leitura como um 

processo mecânico ou técnico que parte da decifração do texto para 

decodificar o que está escrito e convertê-lo em sons, o que exige um 

esforço de síntese, pois com ele a leitura começa com a identificação 

dos sinais e sons mais básicos ou sem sentido, que depois devem ser 

reunidos para estruturá-los e formar palavras ou frases que façam 

sentido para os leitores.  

 

Em relação ao Método Fonético ou Fônico, Yun (2016), a onomatopeia 

como recurso didático trabalha-se as consoantes e vogais por meio de 

ilustrações com desenhos de pessoas e animais que produzem sons 

onomatopaicos.  

Assim, o método fonético de acordo com Salaya e Morales (2017), veio 

praticamente contribuir para facilitar a pronúncia das letras consoantes, 

principalmente aquelas que não possuem sonoridade, o que nos permitiu 

chegar à afirmação ou assertiva de que ensinar a ler produzindo o som das 

letras e não o seu nome é, sem dúvida, possível como método de leitura.   

Sobre o Método Silábico, Moreno (2016) ressalta que ele se baseia no 

ensino das sílabas, pois esta é considerada a unidade mínima de 

aprendizagem e não a letra. Segundo o autor, para utilizar esse método, 

recorre ao conhecimento das vogais e posteriormente das consoantes, para 

que, uma vez conhecido o alfabeto, elas possam ser combinadas entre si.  

Nesse sentido, para explicar esse método, Rocha Martínez (2020), 

recorre à história da escrita, utilizando o alfabeto como o primeiro sistema 

que apresentou os sons individuais da fala e levou ao avanço da escrita por 

meio da democratização da cultura; Os exemplos mais simples são 

encontrados na origem do alfabeto grego, que expressava cada som 

consonantal e vocálico por sinais diferentes, de modo que o alfabeto é 

considerado um sistema produtivo, com um número reduzido de grafemas, 

que permite a leitura de qualquer palavra escrita. 

O Método por meio da onomatopeia, por outro lado, conforme 

Martínez et al. (2015) coloca que torna-se prioritário, pois está orientado a 

sobrepor a função visual sobre a auditiva e motora, caracterizando-se desde 

o primeiro momento por apresentar unidades com significados completos, 

entre elas as frases e orações que serão reconhecidas pela criança graças à 

sua memória visual e nelas a identificação das palavras, ao qual acrescenta o 
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processo de leitura através do método global parte das unidades linguísticas 

com significado, neste sentido o ensino da leitura não se centra na 

decodificação grafema-fonema, mas sim naquelas unidades complexas 

(frases, palavras) para que uma vez finalizado este processo a criança possa 

conhecer e distinguir os elementos simples como a sílaba e as letras a partir 

da decomposição dessas unidades significativas. 

Por fim, especifica-se que o uso da onomatopeia, sobre o qual Urgilés 

(2016), expressam que se baseia no jogo mobilizado entre a ênfase de uma 

capacidade inventiva e a preocupação pelas relações sociais, privilegiando 

seu caráter funcional, pois leva a interagir com o contexto em que as 

circunstâncias internas dos atores são agradáveis, anteriores aos fatores 

externos; 

Por sua vez, Paredes (2016), destaca que se trata de uma abordagem 

educativa com o objetivo de educar por meio do jogo disciplinado dentro da 

sala de aula, que combina a diversão e as instruções que devem ser seguidas 

para alcançar a aprendizagem esperada de forma divertida. 

Considerando os métodos apresentados, destaca-se que os mesmos 

poderiam ter sido utilizados no desenvolvimento da Consciência Fonológica, 

que advém das habilidades Metalinguísticas com ênfase nas ideias das 

crianças sobre a linguagem escrita, de modo que, a partir do conhecimento 

dos sons das letras e das palavras, elas pudessem obter uma leitura 

compreensível e ainda ressalta a importância do conhecimento fonológico 

das crianças no desenvolvimento da leitura, o que lhes permitirá realizar as 

atividades que lhes são apresentadas de forma significativa. reconhecer e 

identificar o som de cada grafema, para manipular e refletir conscientemente 

sobre os segmentos da linguagem oral. 

Para Piñas et al. (2020), argumenta que a Consciência Fonológica 

permite desenvolver antes da obtenção do que é lido e as capacidades 

metodológicas nas crianças mais novas, antes da leitura, definem o 

desenvolvimento do que é lido e escrito, para o qual as conexões entre a 

consciência fonêmica e o que é lido e escrito são fortalecidas a partir do 

pensamento de componentes ou vários fatores da consciência fonêmica. 
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Segundo Serrano et al. (2018), a Consciência Fonológica é 

considerada uma capacidade reflexiva que auxilia o aluno a reconhecer que 

as palavras são organizadas por fonemas que podem ser grafados, 

conseguindo a identificação de cada palavra pelo seu som, bem como a forma 

de escrevê-las, por isso é necessário que as crianças iniciem o estudo da 

leitura à sua maneira a partir da identificação ocular das palavras para chegar 

ao seu fonema, que é um ato consciente porque ao combinar esses gráficos 

conseguem formar palavras e assim, ao conseguirem reconhecer frações 

orais, aproximam-se dos sinais escritos. 

Até aqui, a Consciência Fonológica é destacada como um fim que é 

por sua vez o início de um processo de compreensão subjacente à cognição 

do indivíduo, neste caso das crianças, de modo que vale a pena aprofundar 

os níveis que dela se reconhecem e que devem ser assumidos na 

implementação da escrita.  

Portanto, o uso de onomatopeias estimula o desenvolvimento da 

linguagem por meio da imitação de sons. Além de imitar e estimular a 

memória e a atenção, essa prática também envolve os órgãos da fala 

responsáveis pela produção de sons durante a brincadeira. Essa abordagem 

promove a consciência fonológica, reforçando habilidades que crianças de 4 

a 5 anos devem desenvolver, como repetição de sons, memória auditiva, 

entonação, ritmo e sotaque. A onomatopeia desempenha um papel 

importante no ensino e na aprendizagem, pois auxilia no desenvolvimento 

infantil por meio de jogos de palavras, estimulando a atenção e promovendo 

a aquisição de habilidades. A onomatopeia é considerada um recurso didático 

valioso e essencial para estimular a memória visual e auditiva. Portanto, os 

professores utilizam diversas atividades que envolvem a imitação de sons. 

Com o uso consistente, a onomatopeia facilita a aquisição de habilidades 

cognitivas em crianças nos primeiros anos escolares. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Após a pesquisa teórica, concluiu-se que as onomatopeias são 

palavras formadas pela imitação de um som ou ruído. Estas, por sua vez, 

constituem um recurso didático que auxilia os professores, ajudando-os a 

cumprir uma função educativa ao agregar criatividade ao conteúdo ensinado 

na educação infantil. Isso permite que cada criança adquira melhor o 

conhecimento dos fonemas, desenvolvendo, assim, a consciência fonológica 

por meio da interação em sala de aula com os colegas, ao ouvirem e repetirem 

sons, fomentando a comunicação e envolvendo sentimentos e emoções. 

Conclui, que através das informações obtidas na interação com as 

crianças, observa-se que o desenvolvimento da consciência fonológica é 

elevado. Contudo, ao utilizar as diversas atividades propostas no instrumento 

de pesquisa, algumas áreas de fragilidade são evidentes, tais como: 

reprodução de sons vocálicos, identificação visual de vogais, discriminação 

auditiva de fonemas, sequenciamento de sons e identificação de rimas em 

palavras. 

Conclui ainda, que as atividades com onomatopeias para o 

desenvolvimento da consciência fonológica, leva em consideração a faixa 

etária cque compreende crianças de 4, 5 e 6 anos, com o objetivo de que essas 

atividades sejam utilizadas pelos professores, adaptando o espaço e o tempo 

para sua melhor realização. O nível de desenvolvimento da consciência 

fonológica demonstrado nas crianças precisam sempre ser trabalhadas e 

estimuladas. Para isso, os professores devem utiliza atividades que visam 

desenvolver uma boa pronúncia das palavras e o reconhecimento de 

fonemas, bem como habilidades como repetição de sons, memória auditiva, 

entonação, ritmo e acentuação. 
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METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

DE QUÍMICA: Uso de Sequências Didáticas Investigativas como 

Instrumento de Profissionalização Docente 

 

Alcilene Dias de Souza3 

Aristeu de Freitas Neves 4 

RESUMO 

As discussões sobre o ensino de Química têm evidenciado a necessidade de 

repensar as práticas formativas voltadas à preparação de futuros professores. 

Em muitos contextos, o processo de ensino ainda se apoia fortemente na 

transmissão de conteúdos e na memorização de conceitos, o que limita a 

compreensão crítica dos fenômenos científicos e reduz as possibilidades de 

participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem. Diante 

desse cenário, torna-se fundamental investir em propostas formativas que 

aproximem teoria e prática, favorecendo o desenvolvimento de 

competências pedagógicas mais reflexivas e investigativas. Nesse sentido, as 

metodologias ativas vêm ganhando destaque na formação inicial de 

professores, pois estimulam a participação, a autonomia intelectual e o 

pensamento crítico. Entre essas estratégias, o uso de sequências didáticas 

investigativas se apresenta como um importante instrumento para a 

profissionalização docente, ao possibilitar que o futuro professor vivencie 

situações de ensino que valorizam a problematização, a investigação e a 

construção coletiva do conhecimento. A proposta de utilizar sequências 

didáticas investigativas contribui para que os licenciandos compreendam o 

ensino de Química de forma mais dinâmica e contextualizada, superando 

práticas tradicionais centradas apenas na exposição de conteúdo. Dessa 

forma, a formação docente passa a incorporar experiências que estimulam a 

reflexão sobre a prática pedagógica, fortalecendo o desenvolvimento de uma 

postura crítica e comprometida com processos de ensino mais significativos 

e participativos. 
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Ensino de Química. Sequência didática investigativa. Profissionalização 
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ABSTRACT: 

Discussions about the teaching of Chemistry have highlighted the need to 

rethink training practices aimed at preparing future teachers. In many 

contexts, the teaching process still relies heavily on the transmission of 

content and the memorization of concepts, which limits the critical 

understanding of scientific phenomena and reduces opportunities for 

students’ active participation in the learning process. In this scenario, it 

becomes essential to invest in training proposals that bring theory and 

practice closer together, fostering the development of more reflective and 

investigative pedagogical skills. In this sense, active methodologies have 

gained prominence in initial teacher education, as they encourage 

participation, intellectual autonomy, and critical thinking. Among these 

strategies, the use of investigative didactic sequences stands out as an 

important instrument for teacher professionalization, as it allows future 

teachers to experience teaching situations that value problematization, 

investigation, and the collective construction of knowledge. The proposal to 

use investigative didactic sequences contributes to helping pre-service 

teachers understand Chemistry teaching in a more dynamic and 

contextualized way, overcoming traditional practices centered only on 

content exposition. Thus, teacher education begins to incorporate 

experiences that stimulate reflection on pedagogical practice, strengthening 

the development of a critical stance committed to more meaningful and 

participatory teaching processes. 

 

Keywords: Active methodologies. Initial teacher education. Chemistry 

teaching. Investigative didactic sequence. Teacher professionalization. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As discussões sobre o ensino de Química têm apontado para a 

necessidade de repensar as práticas formativas voltadas à preparação de 

futuros professores. Em muitos contextos educacionais, o processo de ensino 

ainda está fortemente associado à transmissão de conteúdos e à memorização 

de conceitos, o que pode limitar a compreensão mais crítica dos fenômenos 

científicos e reduzir as possibilidades de participação ativa dos estudantes no 

processo de aprendizagem. Diante dessa realidade, diferentes estudos têm 

destacado a importância de propostas formativas que aproximem teoria e 

prática, contribuindo para o desenvolvimento de competências pedagógicas 

mais reflexivas e investigativas. 
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Nesse contexto, as metodologias ativas vêm sendo amplamente 

discutidas na literatura educacional como estratégias capazes de favorecer 

uma formação docente mais participativa e significativa. Essas abordagens 

buscam superar modelos tradicionais de ensino, estimulando a autonomia 

intelectual, o pensamento crítico e a participação dos estudantes na 

construção do conhecimento. No âmbito da formação inicial de professores 

de Química, essas metodologias têm sido consideradas relevantes por 

possibilitarem experiências formativas que incentivam a problematização, a 

investigação e a reflexão sobre a prática pedagógica. 

Entre as estratégias frequentemente abordadas nos estudos da área, 

destacam-se as sequências didáticas investigativas, compreendidas como 

instrumentos pedagógicos que organizam o processo de ensino de forma 

estruturada e investigativa. A literatura aponta que esse tipo de abordagem 

pode contribuir para que os futuros professores compreendam o ensino de 

Química de maneira mais dinâmica e contextualizada, superando práticas 

centradas exclusivamente na exposição de conteúdo.  

Portanto, a formação docente passa a valorizar experiências que 

promovem a reflexão crítica sobre o ensino, fortalecendo o processo de 

profissionalização docente e incentivando práticas pedagógicas mais 

significativas e participativas. 

 

2. METODOLOGIAS ATIVAS E EDUCAÇÃO MAKER NA FORMAÇÃO 

INICIAL DE PROFESSORES DE QUÍMICA 

 

As discussões atuais sobre a formação inicial de professores de 

Química têm enfatizado a importância da utilização de metodologias ativas 

como forma de tornar o processo de ensino mais significativo e participativo. 

Essas abordagens buscam romper com o modelo tradicional de ensino, no 

qual o professor assume a posição central de transmissor do conhecimento, 

enquanto os estudantes permanecem em uma postura mais passiva.  

No contexto das metodologias ativas, o aluno passa a assumir um papel 

protagonista no processo de aprendizagem, sendo incentivado a investigar, 
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refletir e construir o conhecimento a partir de situações-problema e 

experiências práticas (MORAN, 2021; BACICH; MORAN, 2018). 

Entre as abordagens que têm ganhado destaque nas discussões 

educacionais contemporâneas, encontra-se a chamada educação maker, que 

se baseia na ideia de aprender fazendo. Nesse modelo, os estudantes são 

estimulados a criar, experimentar e desenvolver soluções a partir da 

construção de projetos, modelos ou protótipos. 

 Esse processo contribui para o desenvolvimento da criatividade, da 

autonomia e do pensamento crítico, características consideradas 

fundamentais para a formação docente na área de Ciências e, especialmente, 

no ensino de Química (VALENTE, 2018; BACICH; HOLANDA, 2020). 

Além disso, outras estratégias vinculadas às metodologias ativas 

também têm sido amplamente discutidas na literatura, como a aprendizagem 

baseada em projetos e a aprendizagem baseada em problemas. Nessas 

abordagens, os estudantes são convidados a investigar situações reais ou 

simuladas, buscando soluções por meio da pesquisa, da colaboração e da 

análise crítica das informações disponíveis. Esse tipo de experiência favorece 

a construção do conhecimento de forma mais contextualizada e significativa, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências importantes para a 

prática docente (MORAN, 2021; FILATRO; CAVALCANTI, 2018). 

No âmbito da formação inicial de professores de Química, a 

incorporação dessas estratégias pedagógicas pode contribuir para ampliar 

as possibilidades de ensino, incentivando práticas mais investigativas, 

colaborativas e contextualizadas (BACICH; MORAN, 2018; VALENTE, 2018). 

Entretanto, o futuro professor passa a compreender o processo 

educativo como um espaço de construção coletiva do conhecimento, no qual 

a participação ativa dos estudantes se torna elemento fundamental para o 

desenvolvimento de aprendizagens mais profundas e significativas. 

As mudanças sociais e tecnológicas ocorridas nas últimas décadas têm 

provocado novas reflexões sobre o papel da educação e, principalmente, 

sobre a formação de professores. No ensino de Química, essas 

transformações mostram que é necessário repensar práticas pedagógicas 

que, durante muito tempo, foram centradas. Nesse sentido, torna-se 
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importante promover uma formação docente que incentive a reflexão, a 

autonomia e o desenvolvimento de estratégias de ensino mais próximas da 

realidade dos estudantes (LIBÂNEO, 2017; IMBERNÓN, 2016). 

Outro aspecto que tem influenciado diretamente a educação é o avanço 

das tecnologias digitais. Atualmente, o acesso à informação acontece de 

forma rápida e constante por meio de celulares, computadores e diferentes 

plataformas digitais. Esse cenário exige que o professor desenvolva novas 

habilidades para utilizar esses recursos de maneira pedagógica, tornando o 

processo de ensino mais dinâmico e significativo. Assim, o docente passa a 

assumir um papel de mediador da aprendizagem, ajudando os estudantes a 

compreender, analisar e utilizar as informações disponíveis (KENSKI, 2015; 

VALENTE, 2018). 

No ensino de Química, o uso de metodologias que incentivem a 

investigação, a experimentação e a resolução de problemas pode contribuir 

para tornar as aulas mais interessantes e próximas da realidade dos alunos. 

Quando o estudante participa ativamente do processo de aprendizagem, ele 

desenvolve maior curiosidade, capacidade de análise e interesse pelos 

fenômenos científicos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). 

Dessa forma, discutir a formação inicial de professores de Química 

significa considerar não apenas o domínio dos conteúdos da área, mas 

também o desenvolvimento de competências pedagógicas que permitam 

enfrentar os desafios da educação atual. A construção de práticas docentes 

mais inovadoras e contextualizadas contribui para fortalecer a 

profissionalização do professor e para promover aprendizagens mais 

significativas (TARDIF, 2014). 

 

 

2.1 Sequências Didáticas Investigativas como Estratégia para Inovação 

Pedagógica 

 

Atualmente, as mudanças tecnológicas e as novas formas de acesso à 

informação têm provocado reflexões importantes sobre as estratégias 

utilizadas na formação inicial de professores de Química. A presença 
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constante das tecnologias digitais no cotidiano da sociedade, especialmente 

por meio de smartphones e redes sociais, demonstra que grande parte da 

população já está inserida em ambientes digitais de comunicação e 

aprendizagem. Nesse cenário, o uso pedagógico dessas ferramentas pode 

ampliar as possibilidades de ensino, tornando as aulas mais dinâmicas, 

interativas e próximas da realidade dos estudantes (KENSKI, 2015; MORAN, 

2021). 

Além disso, a incorporação de recursos digitais, como simuladores, 

aplicativos educacionais e plataformas virtuais, tem se mostrado uma 

alternativa relevante para apoiar o ensino de conteúdos químicos. Essa 

possibilidade torna-se ainda mais importante em contextos nos quais existem 

limitações estruturais relacionadas a laboratórios ou à disponibilidade de 

materiais experimentais.  

Por meio dessas ferramentas, diferentes fenômenos químicos podem 

ser visualizados e explorados de maneira interativa, favorecendo a 

compreensão de conceitos que muitas vezes são considerados abstratos pelos 

estudantes, eles conseguem relacionar os conteúdos teóricos com 

representações visuais e simulações que tornam o processo de aprendizagem 

mais claro e significativo. Além disso, a interação com esses recursos digitais 

estimula a curiosidade, a participação ativa e o desenvolvimento do 

pensamento científico durante as atividades em sala de aula. (VALENTE, 2018; 

BACICH; MORAN, 2018). 

Ao mesmo tempo, é importante destacar que o uso dessas tecnologias 

precisa estar articulado a estratégias pedagógicas que valorizem a 

participação ativa dos estudantes. Nessa perspectiva, o ensino por 

investigação e o uso de sequências didáticas investigativas se apresentam 

como caminhos importantes para aproximar o ensino escolar das práticas da 

ciência.  

As sequências didáticas investigativas têm se destacado como uma 

estratégia relevante para promover a inovação pedagógica no ensino, 

especialmente em disciplinas como a Química, nas quais muitos conceitos são 

considerados abstratos pelos estudantes. Essa abordagem favorece a 

participação ativa dos alunos na construção do conhecimento, estimulando a 
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formulação de hipóteses, a observação de fenômenos e a discussão coletiva 

como parte do processo de aprendizagem (CARVALHO, 2013). 

Nesse contexto, a utilização de recursos digitais, como simuladores, 

aplicativos educacionais e plataformas virtuais, amplia as possibilidades de 

aprendizagem e contribui para tornar as aulas mais dinâmicas e interativas. 

Quando integradas ao planejamento pedagógico, as tecnologias digitais 

podem favorecer metodologias mais participativas, nas quais o estudante 

assume um papel mais ativo na construção do conhecimento (MORAN, 2018). 

Em muitas escolas, a ausência de laboratórios ou a limitação de 

materiais experimentais ainda representa um desafio para a realização de 

atividades práticas. Diante dessa realidade, o uso de aplicativos e ambientes 

digitais pode funcionar como uma alternativa pedagógica significativa, pois 

permite que os estudantes visualizem fenômenos químicos e compreendam 

conceitos que, quando apresentados apenas de forma teórica, podem parecer 

distantes ou complexos. A utilização de diferentes instrumentos de mediação 

contribui para o desenvolvimento cognitivo e para a construção do 

conhecimento de maneira mais significativa (VYGOTSKY, 1998). 

Uma situação que ilustra essa estratégia ocorre durante a abordagem 

de conteúdos relacionados à ionização de ácidos e à classificação quanto à 

força ácida. Quando o conteúdo é apresentado somente de forma expositiva, 

com fórmulas e exemplos escritos no quadro, é comum que alguns estudantes 

apresentem dificuldades de compreensão. No entanto, ao utilizar simuladores 

ou aplicativos que permitem visualizar o comportamento das substâncias em 

solução aquosa, o processo de aprendizagem tende a se tornar mais claro e 

envolvente. 

A partir dessas ferramentas, os estudantes passam a participar de 

forma mais ativa da aula, respondendo às questões propostas e interagindo 

com o conteúdo apresentado. Por meio das simulações, conseguem observar 

o processo de ionização dos ácidos na água e, consequentemente, 

compreender melhor a classificação dessas substâncias quanto à sua força, 

identificando ácidos fortes, moderados ou fracos. Nessa perspectiva, a 

aprendizagem ocorre de maneira mais efetiva quando novos conhecimentos 
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são relacionados aos conhecimentos prévios dos estudantes (AUSUBEL, 

2003). 

Essa experiência também evidencia que os alunos apresentam 

diferentes formas de aprender. Alguns compreendem melhor por meio da 

escuta, outros pela visualização ou pela realização de registros escritos. Por 

essa razão, torna-se fundamental que o professor utilize estratégias 

pedagógicas diversificadas, capazes de contemplar diferentes estilos de 

aprendizagem. 

Nesse sentido, o uso de vídeos, animações, aplicativos e plataformas 

digitais pode contribuir significativamente para tornar o processo de ensino 

mais atrativo e significativo. As metodologias ativas associadas às tecnologias 

digitais ampliam as possibilidades de participação dos estudantes e 

favorecem o desenvolvimento de competências como autonomia, 

colaboração e pensamento crítico (BACICH; MORAN, 2018). 

Outra possibilidade pedagógica consiste na utilização de gravação de 

aulas e demonstrações digitais. O professor pode, por exemplo, gravar 

explicações utilizando recursos de gravação de tela ou ferramentas digitais, 

demonstrando passo a passo determinados conceitos, como a geometria 

molecular ou a polaridade das moléculas. Esses materiais podem ser 

apresentados em sala de aula ou disponibilizados previamente aos estudantes 

para estudo. 

Essa proposta aproxima-se da metodologia conhecida como sala de 

aula invertida, na qual os alunos têm contato inicial com o conteúdo por meio 

de vídeos ou materiais digitais antes do momento presencial. Dessa forma, o 

tempo da aula pode ser utilizado para discussões, resolução de dúvidas e 

aprofundamento dos conteúdos, favorecendo uma participação mais ativa dos 

estudantes no processo de aprendizagem (BERGMANN; SAMS, 2016). 

As sequências didáticas investigativas associadas ao uso de 

tecnologias digitais representam uma possibilidade significativa de 

transformação da prática pedagógica. Ao integrar teoria, recursos 

demonstrativos e participação dos estudantes, o professor contribui para a 

construção de uma aprendizagem mais ativa, participativa e significativa. 

Essa abordagem propõe que as aulas sejam organizadas a partir de 
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problemas, perguntas e situações que incentivem os estudantes a levantar 

hipóteses, analisar informações e construir explicações para os fenômenos 

estudados (CARVALHO, 2013; DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 

2018). 

Por fim, as sequências didáticas investigativas podem contribuir 

significativamente para a formação inicial de professores de Química, pois 

estimulam a construção de práticas pedagógicas mais reflexivas, críticas e 

contextualizadas. Ao vivenciar esse tipo de abordagem durante sua formação, 

o futuro docente amplia sua compreensão sobre diferentes possibilidades de 

ensino, fortalecendo sua identidade profissional e desenvolvendo 

competências essenciais para atuar de forma inovadora no contexto 

educacional contemporâneo. 

 

 

2.2 Autonomia e Protagonismo Discente no Ensino Investigativo 

 

No contexto das metodologias ativas, um dos objetivos centrais do 

ensino por investigação é promover a autonomia dos estudantes no processo 

de aprendizagem. Isso significa criar condições para que o aluno participe de 

forma ativa na construção do conhecimento, formulando perguntas, 

levantando hipóteses, escolhendo caminhos de investigação e elaborando 

explicações para os fenômenos observados. 

 Dessa maneira, o estudante deixa de ser apenas receptor de 

informações e passa a assumir um papel protagonista na produção do 

conhecimento científico, participando de maneira mais crítica e reflexiva das 

atividades propostas em sala de aula. 

Nesse processo, o professor assume uma função diferente daquela 

tradicionalmente associada ao ensino expositivo. Em vez de apenas transmitir 

conteúdos prontos, o docente passa a atuar como mediador da aprendizagem, 

incentivando o diálogo, orientando o processo investigativo e auxiliando os 

estudantes na organização de ideias e na análise dos dados obtidos.  

Essa mudança de postura representa um desafio importante para a 

prática docente, pois exige que o professor amplie suas estratégias 
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pedagógicas e valorize metodologias que promovam maior participação dos 

alunos no processo educativo (BACICH; MORAN, 2018). 

Uma estratégia importante para iniciar esse tipo de abordagem é a 

apresentação de situações-problema relacionadas ao cotidiano dos 

estudantes. Essas situações podem despertar a curiosidade e estimular o 

pensamento investigativo, permitindo que os alunos busquem explicações 

para fenômenos presentes em sua realidade. Nesse sentido, a 

contextualização do conhecimento científico contribui para tornar o 

aprendizado mais significativo, aproximando os conteúdos escolares das 

experiências vividas pelos estudantes (DELIZOICOV; ANGOTTI; 

PERNAMBUCO, 2018). 

Um exemplo simples dessa abordagem pode ser observado em 

atividades realizadas no ambiente escolar, como a análise de uma horta 

pedagógica. Caso determinadas plantas apresentem crescimento diferente 

em alguns canteiros, os estudantes podem ser incentivados a levantar 

hipóteses sobre as possíveis causas desse fenômeno, discutir ideias em 

grupo, registrar observações e buscar explicações com base em conceitos 

científicos. Situações como essa favorecem o desenvolvimento da curiosidade 

científica e estimulam os estudantes a investigarem problemas de maneira 

sistemática (CARVALHO, 2013). 

O registro das ideias e hipóteses também constitui um aspecto 

fundamental no processo investigativo. Ao escrever suas observações, 

organizar dados e relatar conclusões, os estudantes desenvolvem habilidades 

relacionadas à argumentação científica e à comunicação do conhecimento. 

Esse processo pode ocorrer por meio de diferentes estratégias, como 

cadernos de investigação, relatórios, produções textuais ou mesmo registros 

digitais que permitam acompanhar o desenvolvimento das atividades 

realizadas (CARVALHO, 2013). 

Outro elemento relevante é o trabalho em grupo, que favorece o 

diálogo, a troca de experiências e a construção coletiva do conhecimento. 

Durante as atividades investigativas, os estudantes podem discutir suas 

hipóteses, comparar resultados e reformular explicações a partir das 

contribuições dos colegas. Esse processo colaborativo fortalece o 
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pensamento crítico e amplia as possibilidades de compreensão dos 

fenômenos estudados, promovendo uma aprendizagem mais participativa e 

significativa (MORAN, 2021). 

Além disso, o uso de recursos digitais pode ampliar as formas de 

interação e registro das investigações realizadas em sala de aula. Plataformas 

colaborativas, murais digitais e ferramentas de compartilhamento de ideias 

permitem que os estudantes registrem hipóteses, apresentem resultados e 

debatam suas conclusões de maneira dinâmica e participativa. Nesse sentido, 

as tecnologias digitais passam a atuar como importantes aliadas no 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras (VALENTE, 2018). 

Assim, ao integrar situações-problema, investigação científica, registro 

das ideias e colaboração entre os estudantes, as metodologias ativas 

contribuem para o desenvolvimento de uma formação docente mais reflexiva 

e inovadora. Na formação inicial de professores de Química, vivenciar essas 

experiências torna-se fundamental para que os futuros docentes 

compreendam novas possibilidades de ensino e estejam preparados para 

desenvolver práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa dos 

estudantes no processo de aprendizagem. 

 

 

2.3 Métodos de Ensino e Desafios da Educação na Sociedade 

Contemporânea 

 

Atualmente, refletir sobre a educação significa também pensar nos 

desafios que surgem em uma sociedade marcada por rápidas transformações 

sociais, científicas e tecnológicas. Os estudantes que hoje estão nas salas de 

aula irão viver, em poucos anos, uma realidade bastante diferente da atual, 

com novas formas de trabalho, novas tecnologias e diferentes maneiras de 

produzir conhecimento. Por isso, a escola precisa ir além da simples 

transmissão de conteúdos, buscando formar sujeitos capazes de pensar 

criticamente, resolver problemas e adaptar-se às mudanças que caracterizam 

o mundo contemporâneo (MORAN, 2021). 
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Nesse contexto, torna-se necessário discutir os métodos de ensino 

utilizados no processo educativo. O método pode ser compreendido como o 

conjunto de ações, estratégias e procedimentos adotados pelo professor com 

a finalidade de alcançar determinados objetivos de aprendizagem. No 

entanto, o método de ensino não se resume apenas a técnicas ou atividades 

isoladas, pois envolve uma organização mais ampla do processo pedagógico, 

considerando os objetivos, os conteúdos trabalhados e as características dos 

estudantes que participam desse processo formativo (LIBÂNEO, 2013). 

O processo de ensino se organiza a partir da articulação entre três 

elementos fundamentais: objetivos, conteúdos e métodos. Isso significa que o 

professor precisa ter clareza sobre aquilo que deseja que o estudante 

aprenda, quais conhecimentos serão abordados e quais estratégias podem 

favorecer uma aprendizagem mais significativa. Com isso, a escolha do 

método de ensino deve considerar não apenas o conteúdo a ser ensinado, 

mas também o contexto educacional e as características dos estudantes 

envolvidos. 

Entre os métodos mais presentes na prática pedagógica, destaca-se a 

exposição pelo professor, caracterizada pela apresentação organizada de 

determinado conteúdo. Nesse tipo de abordagem, o docente explica 

conceitos, apresenta informações e utiliza diferentes recursos didáticos para 

favorecer a compreensão dos estudantes. Contudo, a aula expositiva não 

deve ser entendida apenas como transmissão de informações, pois também 

pode despertar o interesse dos alunos, favorecer a compreensão dos 

conteúdos e abrir espaço para questionamentos e diálogos durante o 

processo de ensino (VASCONCELLOS, 2010). 

Outro aspecto importante a ser considerado é que, mesmo em uma aula 

expositiva, o estudante não precisa assumir necessariamente uma postura 

passiva. Ainda que esteja ouvindo e recebendo informações, o aluno pode 

desenvolver uma atitude mental ativa, refletindo sobre aquilo que o professor 

apresenta, relacionando novos conhecimentos com experiências anteriores e 

formulando questionamentos a partir do que está sendo explicado. Dessa 

maneira, ouvir com atenção, pensar sobre o conteúdo e estabelecer relações 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

entre ideias também representa uma forma importante de participação no 

processo de aprendizagem (LIBÂNEO, 2013). 

Para que a aula expositiva seja realmente significativa, o professor 

também precisa cuidar da forma como se comunica com os estudantes. 

Utilizar uma linguagem adequada ao nível da turma é fundamental para 

garantir que o conteúdo seja compreendido, ao mesmo tempo em que se 

introduz gradualmente o vocabulário científico próprio da área de 

conhecimento. Além disso, é importante que o docente busque estratégias 

para despertar a atenção da turma antes de iniciar a explicação, criando um 

ambiente favorável à concentração e ao envolvimento com o tema estudado 

(VASCONCELLOS, 2010). 

Entre as vantagens desse método, destaca-se a possibilidade de 

apresentar uma grande quantidade de informações em um período 

relativamente curto de tempo, o que explica sua permanência na prática 

pedagógica. Em contextos educacionais nos quais há uma extensa quantidade 

de conteúdos a serem trabalhados, a exposição oral pode contribuir para 

organizar as ideias iniciais, facilitando a compreensão de conceitos mais 

complexos e servindo como ponto de partida para outras atividades de 

aprofundamento (LIBÂNEO, 2013). 

Entretanto, apesar de suas contribuições, a aula expositiva também 

apresenta limitações quando utilizada de forma isolada. Uma das principais 

refere-se à menor participação direta dos estudantes, o que pode reduzir as 

oportunidades de interação e construção coletiva do conhecimento. Por esse 

motivo, muitos pesquisadores defendem a articulação da exposição com 

outras estratégias pedagógicas, como discussões em grupo, atividades 

investigativas e resolução de problemas, favorecendo uma aprendizagem 

mais ativa e significativa (BACICH; MORAN, 2018). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao refletir sobre a formação inicial de professores de Química, 

percebe-se que ensinar vai muito além do domínio dos conteúdos científicos. 

A docência envolve compreender como os estudantes aprendem, quais 

estratégias podem tornar o ensino mais significativo e de que forma o 

conhecimento pode ser construído de maneira participativa e 

contextualizada. Nesse sentido, as metodologias ativas, associadas ao uso de 

sequências didáticas investigativas e às propostas da educação maker, 

apresentam-se como importantes possibilidades para fortalecer a 

profissionalização docente e promover práticas pedagógicas mais dinâmicas 

e inovadoras. 

Durante o processo de formação inicial, é fundamental que os futuros 

professores tenham a oportunidade de vivenciar experiências que articulem 

teoria e prática, permitindo compreender o ensino como um processo 

reflexivo e em constante construção. Quando o licenciando participa da 

elaboração e aplicação de sequências didáticas investigativas, ele passa a 

perceber que o ensino não se limita à transmissão de conceitos, mas envolve 

a criação de situações que estimulem a curiosidade, o questionamento e a 

busca por explicações para os fenômenos estudados. 

Além disso, propostas pedagógicas que valorizam a autonomia e o 

protagonismo discente contribuem para transformar a dinâmica da sala de 

aula. No ensino investigativo, os estudantes são incentivados a levantar 

hipóteses, observar fenômenos, discutir ideias e construir explicações a 

partir de suas próprias investigações. Esse processo fortalece o pensamento 

científico e favorece uma aprendizagem mais significativa, aproximando os 

conteúdos da Química das experiências e da realidade dos alunos. 

Nesse contexto, as sequências didáticas investigativas tornam-se uma 

estratégia relevante para promover a inovação pedagógica. Ao organizar o 

processo de ensino de forma planejada e articulada, essas sequências 

possibilitam integrar diferentes atividades, recursos e metodologias, criando 

oportunidades para que os estudantes participem ativamente da construção 

do conhecimento. Dessa forma, o ensino deixa de ser centrado apenas na 
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explicação do professor e passa a envolver práticas que estimulam a 

investigação, a reflexão e a colaboração. 

Assim, pensar em metodologias ativas na formação inicial de 

professores de Química significa também repensar o próprio sentido da 

prática docente. Mais do que transmitir conteúdos, o professor assume o 

papel de mediador do processo de aprendizagem, criando condições para 

que os estudantes investiguem, questionem e construam conhecimentos de 

forma crítica e participativa. Investir em propostas formativas que integrem 

ensino investigativo, autonomia discente e inovação pedagógica contribui, 

portanto, para a construção de uma educação mais significativa e alinhada aos 

desafios da sociedade. 
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TECNOLOGIAS DIGITAIS E ENSINO DA ESCRITA: CONTRIBUIÇÕES 

DA SALA DE AULA INVERTIDA NO ENSINO MÉDIO 
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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar o uso das tecnologias digitais 

no contexto da Sala de Aula Invertida e suas contribuições para o processo de 

ensino-aprendizagem da produção textual no terceiro ano do Ensino Médio. 

A pesquisa parte do entendimento de que as transformações tecnológicas têm 

modificado a forma como os estudantes acessam informações, constroem 

conhecimentos e interagem com os recursos educacionais. Nesse sentido, 

conforme a referência que os jovens, considerados nativos digitais, utilizam 

com naturalidade diferentes ferramentas tecnológicas em suas atividades 

cotidianas, o que exige da escola novas estratégias pedagógicas. A Sala de 

Aula Invertida apresenta-se como uma metodologia capaz de integrar esses 

recursos ao processo educativo, permitindo que os conteúdos sejam 

estudados previamente e que o tempo em sala seja destinado à reflexão, à 

discussão e à prática da escrita. No ensino da produção textual, essa proposta 

favorece a autonomia, a participação ativa dos estudantes e o 

desenvolvimento de competências relacionadas à leitura, à pesquisa e à 

argumentação. Contudo, o uso das tecnologias digitais amplia as 

possibilidades de acesso ao conhecimento e aproxima as práticas escolares 

da realidade vivenciada pelos alunos. Dessa forma, a articulação entre 

metodologias ativas e recursos tecnológicos pode contribuir para tornar o 

ensino da escrita mais significativo, colaborativo e adequado às demandas da 

educação contemporânea. 

 

Palavras-chave: Tecnologias digitais. Sala de Aula Invertida. Produção 

textual. Ensino Médio. Metodologias ativas. Ensino-aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

The present study aims to analyze the use of digital technologies in the context 

of the Flipped Classroom and their contributions to the teaching and learning 

process of textual production in the third year of High School. The research is 

based on the understanding that technological transformations have changed 

the way students access information, construct knowledge, and interact with 

educational resources. In this sense, as referenced, young people, 

considered digital natives, naturally use different technological tools in their 
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daily activities, which requires new pedagogical strategies from schools. The 

Flipped Classroom is presented as a methodology capable of integrating 

these resources into the educational process, allowing content to be studied 

beforehand and classroom time to be dedicated to reflection, discussion, and 

writing practice. In the teaching of textual production, this approach fosters 

autonomy, active student participation, and the development of skills related 

to reading, research, and argumentation. Furthermore, the use of digital 

technologies expands access to knowledge and brings school practices 

closer to the reality experienced by students. Thus, the articulation between 

active methodologies and technological resources can contribute to making 

the teaching of writing more meaningful, collaborative, and aligned with the 

demands of contemporary education. 

Keywords: Digital technologies. Flipped Classroom. Textual production. 

High School. Active methodologies. Teaching-learning. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

As profundas transformações provocadas pelas tecnologias digitais e 

pela pandemia alteraram significativamente a forma como a escola organiza 

o ensino e a aprendizagem. Recursos antes considerados complementares 

passaram a ocupar papel central nas práticas pedagógicas, ampliando o 

acesso ao conhecimento e modificando a relação entre professores, 

estudantes e materiais didáticos. Nesse contexto, a utilização de livros 

digitalizados, vídeos e plataformas virtuais deixou de ser apenas uma 

alternativa para tornar-se parte da rotina escolar. 

Essas mudanças também revelaram um novo perfil de estudante. As 

gerações atuais convivem diariamente com dispositivos tecnológicos e 

utilizam diferentes ferramentas para solucionar dúvidas e adquirir novos 

conhecimentos. Muitas vezes, os alunos recorrem à internet para aprender 

conteúdos de seu interesse, desenvolvendo estratégias próprias de busca e 

interação com a informação. Essa realidade exige que a escola compreenda 

as novas formas de aprender e proponha práticas mais próximas do cotidiano 

dos estudantes. 

Diante desse cenário, as metodologias ativas surgem como 

possibilidades para tornar o ensino mais significativo. Embora não seja 

possível criar um planejamento completamente individual para cada aluno, é 

viável desenvolver estratégias que valorizem suas experiências, interesses e 

diferentes formas de aprendizagem. A personalização do ensino não significa 
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oferecer um currículo distinto para cada estudante, mas construir situações 

em que o conhecimento faça sentido para sua realidade e favoreça sua 

participação no processo educativo. 

Um dos principais desafios do trabalho docente consiste em conduzir 

os estudantes ao desenvolvimento das competências previstas para cada 

etapa da escolarização, respeitando seus ritmos e necessidades. O professor 

continua desempenhando papel essencial nesse percurso, atuando como 

mediador e orientador da aprendizagem. Sua função é criar condições para 

que todos avancem, mesmo diante da diversidade de conhecimentos, 

habilidades e experiências presentes em sala de aula. 

Entre as metodologias ativas, a Sala de Aula Invertida destaca-se por 

reorganizar o tempo e o espaço do processo educativo. Nessa proposta, o 

contato inicial com os conteúdos ocorre antes do encontro presencial, por 

meio de vídeos, textos ou outros recursos digitais. O tempo em sala é 

destinado à realização de atividades práticas, discussões, resolução de 

problemas e esclarecimento de dúvidas, fortalecendo a participação dos 

estudantes e ampliando as oportunidades de interação com o professor. 

A sistematização dessa metodologia ganhou destaque a partir das 

experiências desenvolvidas por dois professores de Química de uma escola 

norte-americana, que passaram a gravar suas aulas para atender alunos que 

precisavam se ausentar por motivos esportivos ou acadêmicos. Com o tempo, 

perceberam que os demais estudantes também utilizavam os vídeos como 

recurso de estudo e revisão, o que demonstrou o potencial da estratégia para 

ampliar o acesso ao conhecimento e favorecer a aprendizagem. 

A lógica da Sala de Aula Invertida modifica a organização tradicional 

do ensino. Em vez de utilizar o período da aula apenas para exposição de 

conteúdos, o professor aproveita esse momento para acompanhar mais de 

perto as dificuldades dos alunos, orientar atividades e promover discussões. 

Dessa forma, as dúvidas surgem na presença do docente, permitindo 

intervenções imediatas e um acompanhamento mais próximo do 

desenvolvimento de cada estudante. 

Essa metodologia também contribui para descentralizar a figura do 

professor como único detentor do conhecimento. Com a ampla 
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disponibilidade de informações e recursos digitais, os estudantes assumem 

uma postura mais ativa, desenvolvendo autonomia, responsabilidade e 

capacidade de buscar informações de forma crítica. Assim, a aprendizagem 

torna-se um processo colaborativo, no qual professores e alunos constroem 

conhecimentos de maneira mais dinâmica e participativa. 

Atualmente, a Sala de Aula Invertida integra um conjunto de 

metodologias ativas que vêm sendo amplamente discutidas no campo 

educacional. Essas propostas compartilham o objetivo de fortalecer o 

protagonismo estudantil e promover práticas pedagógicas mais alinhadas às 

demandas da sociedade contemporânea, marcada pela presença constante 

das tecnologias digitais e pela necessidade de formar sujeitos críticos, 

autônomos e capazes de aprender continuamente. 

 

2 PLANEJAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DA SALA DE AULA INVERTIDA 

As metodologias ativas vêm ganhando espaço na educação por 

promoverem uma participação mais efetiva dos estudantes no processo de 

aprendizagem. Essas estratégias podem ser adaptadas a diferentes áreas do 

conhecimento e níveis de ensino, favorecendo aulas mais dinâmicas e 

colaborativas. Seu principal objetivo é aproximar o aluno da construção do 

próprio conhecimento, tornando-o sujeito ativo da aprendizagem (Moran, 

2018). 

Entre essas metodologias, destaca-se a aprendizagem entre pares, 

proposta por Eric Mazur. Nessa abordagem, estudantes com maior domínio 

de determinado conteúdo colaboram com aqueles que apresentam 

dificuldades, fortalecendo a troca de experiências e o trabalho coletivo. 

Muitas vezes, a linguagem utilizada pelos próprios colegas facilita a 

compreensão dos conteúdos e amplia as possibilidades de aprendizagem 

(Mazur, 2015). 

Outra estratégia bastante utilizada é a organização das ideias por meio 

de registros curtos e objetivos, como anotações, mapas conceituais e 

atividades de tempestade de ideias. Esses recursos permitem identificar 

conhecimentos prévios, dúvidas e percepções dos estudantes, além de 

estimular a participação durante as discussões em sala de aula. A flexibilidade 
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dessas práticas favorece sua aplicação em diferentes contextos educativos 

(Bacich; Moran, 2018). 

A leitura orientada também pode ser desenvolvida por meio de 

metodologias ativas. Após o contato com um texto, os estudantes são 

incentivados a identificar as ideias principais, elaborar sínteses e 

compartilhar suas interpretações com a turma. Esse processo fortalece a 

capacidade de análise crítica, a compreensão leitora e a construção coletiva 

do conhecimento (Coscarelli, 2020). 

A gamificação representa outra possibilidade de inovação pedagógica. 

Ao incorporar elementos dos jogos, como desafios, metas e cooperação, o 

professor estimula o interesse e o envolvimento dos estudantes com os 

conteúdos trabalhados. Essa estratégia favorece o desenvolvimento da 

criatividade, da autonomia e da resolução de problemas, tornando a 

aprendizagem mais significativa (Alves; Minho; Diniz, 2014). 

Na Sala de Aula Invertida, o planejamento ocorre em três momentos: 

antes, durante e depois da aula. Inicialmente, o professor organiza e 

disponibiliza os materiais de estudo, que podem incluir vídeos, textos, 

documentários ou outros recursos. O estudante, por sua vez, assume a 

responsabilidade de acessar esse conteúdo previamente, preparando-se 

para as atividades presenciais (Bergmann; Sams, 2018). 

Durante a aula, o tempo é destinado à resolução de dúvidas, debates e 

atividades práticas relacionadas ao conteúdo estudado. O professor 

acompanha mais de perto as dificuldades individuais e coletivas, oferecendo 

orientações específicas quando necessário. Essa organização favorece a 

personalização da aprendizagem e amplia as oportunidades de interação 

entre docentes e estudantes (Valente, 2018). 

Após a aula, os estudantes consolidam o conhecimento por meio de 

exercícios, reflexões e novas aplicações dos conteúdos trabalhados. Esse 

momento contribui para desenvolver habilidades como análise, avaliação, 

criatividade e autonomia intelectual. Além disso, fortalece competências 

socioemocionais, como colaboração, comunicação e responsabilidade 

(Bloom et al., 1956; Moran, 2018). 
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A implementação da Sala de Aula Invertida não depende 

exclusivamente de recursos tecnológicos. Mesmo em contextos com acesso 

limitado à internet, é possível utilizar livros didáticos, textos impressos e 

outros materiais físicos como suporte para o estudo prévio. O mais importante 

é a reorganização do processo de ensino, permitindo que o tempo em sala 

seja dedicado à construção do conhecimento e à mediação pedagógica 

(Bergmann; Sams, 2018). 

A escolha da quantidade de aulas invertidas deve considerar a 

realidade de cada contexto escolar e os objetivos de aprendizagem. Não 

existe um modelo único ou uma regra fixa para sua aplicação. O planejamento 

cuidadoso e a adequação às necessidades dos estudantes são fatores 

essenciais para que a metodologia contribua efetivamente para a melhoria do 

processo educativo (Bacich; Moran, 2018). 

A troca de experiências entre professores constitui um importante 

elemento para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. O 

compartilhamento de atividades bem-sucedidas possibilita que diferentes 

estratégias sejam adaptadas a novos contextos, fortalecendo a inovação no 

ambiente escolar e ampliando as oportunidades de aprendizagem dos 

estudantes (Nóvoa, 2009). 

Os relatos de experiências contribuem para a construção coletiva do 

conhecimento docente. Quando um professor compartilha uma prática que 

gerou resultados positivos, oferece aos colegas referências para repensar 

suas próprias metodologias e desenvolver propostas mais participativas. Esse 

movimento fortalece a colaboração entre profissionais da educação (Tardif, 

2014). 

A Sala de Aula Invertida apresenta como uma de suas principais 

vantagens a participação progressiva dos estudantes. À medida que a 

metodologia é incorporada ao cotidiano escolar, os alunos compreendem 

melhor sua dinâmica e passam a assumir maior responsabilidade pelo 

próprio processo de aprendizagem (Bergmann; Sams, 2018). 

A adaptação a esse modelo ocorre de forma gradual e requer 

planejamento contínuo. Os resultados não aparecem de maneira imediata, 

sendo necessário observar as dificuldades, refletir sobre as práticas adotadas 
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e realizar ajustes sempre que necessário. Esse processo de avaliação 

permanente favorece o aprimoramento do trabalho pedagógico (Moran, 

2018). 

Experiências desenvolvidas em pesquisas educacionais demonstram 

que a utilização da Sala de Aula Invertida pode ampliar o envolvimento dos 

estudantes nas atividades propostas. A combinação entre estudo prévio e 

práticas colaborativas em sala contribui para o desenvolvimento da 

autonomia e da participação ativa dos alunos (Valente, 2018). 

O planejamento da metodologia inicia-se pela escolha dos conteúdos 

que demandam maior tempo de explicação e aprofundamento. Temas 

considerados mais complexos podem ser estudados previamente pelos 

estudantes, permitindo que o momento presencial seja dedicado às 

discussões, à resolução de problemas e à consolidação da aprendizagem 

(Bergmann; Sams, 2023). 

A seleção dos materiais didáticos representa outra etapa fundamental 

desse processo. Vídeos, textos, documentários e recursos digitais devem 

estar alinhados aos objetivos de ensino e ser adequados ao nível de 

compreensão dos estudantes. A qualidade e a clareza desses materiais 

influenciam diretamente os resultados obtidos (Bacich; Moran, 2018). 

Outro aspecto relevante é a organização do tempo de estudo. Pesquisas 

sobre a metodologia indicam que materiais objetivos tendem a despertar 

maior interesse e favorecer o engajamento dos estudantes. Recursos 

excessivamente longos podem reduzir a atenção e comprometer a realização 

das atividades propostas (Bergmann; Sams, 2023). 

A apresentação da metodologia aos estudantes e às famílias também 

favorece sua implementação. Explicar os objetivos da proposta e a 

importância do estudo prévio contribui para reduzir dúvidas e fortalecer o 

compromisso dos envolvidos com a nova dinâmica de aprendizagem (Moran, 

2018). 

A Sala de Aula Invertida permite que cada estudante organize seu ritmo 

de estudos e tenha maior autonomia na construção do conhecimento. Essa 

flexibilidade favorece a personalização da aprendizagem, respeitando as 
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diferenças individuais e criando condições para que o tempo em sala seja 

utilizado de forma mais significativa (Valente, 2018). 

 

2.1Avaliação e estratégias pedagógicas na Sala de Aula Invertida 

A Sala de Aula Invertida amplia as possibilidades de desenvolvimento 

de atividades diversificadas, tornando o processo de aprendizagem mais 

participativo. Debates, pesquisas, estudos de caso, jogos educativos e 

produções colaborativas podem ser utilizados para aprofundar os conteúdos 

estudados previamente pelos alunos. Essas estratégias fortalecem a 

autonomia e a construção coletiva do conhecimento (Bacich; Moran, 2018). 

As atividades propostas não precisam limitar-se ao acesso a vídeos. O 

professor pode orientar leituras, pesquisas sobre curiosidades do tema, 

análise de notícias e produção de registros escritos. Essa diversidade permite 

adaptar a metodologia às necessidades da turma e às condições disponíveis 

na escola (Valente, 2018). 

A avaliação ocupa papel fundamental nesse processo e deve 

acompanhar todas as etapas da aprendizagem. Mais do que verificar 

resultados, a avaliação contínua possibilita identificar dificuldades, 

acompanhar avanços e orientar novas intervenções pedagógicas. Dessa 

forma, o estudante participa ativamente da construção do próprio 

conhecimento (Luckesi, 2011). 

A participação em debates, a realização de pesquisas e o envolvimento 

nas atividades práticas podem compor os instrumentos avaliativos. O 

acompanhamento das produções individuais e coletivas permite ao professor 

observar o desenvolvimento das competências e habilidades previstas para 

cada etapa do ensino (Hoffmann, 2014). 

Os recursos tecnológicos também podem contribuir para a avaliação 

formativa. Ferramentas digitais de questionários e atividades interativas 

fornecem respostas imediatas, permitindo ao professor verificar a 

compreensão dos conteúdos e reorganizar a condução da aula sempre que 

necessário (Moran, 2018). 

Outro aspecto importante consiste em orientar os estudantes sobre os 

critérios utilizados na avaliação. Quando compreendem como serão 
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acompanhados e quais objetivos precisam alcançar, os alunos tendem a 

assumir maior responsabilidade pelo próprio percurso de aprendizagem 

(Libâneo, 2013). 

As mudanças ocorridas na sociedade têm provocado transformações 

também na educação. O avanço das tecnologias digitais e a ampliação do 

acesso à informação exigem novas formas de ensinar e aprender, tornando 

necessária a formação contínua dos profissionais da educação para o uso de 

metodologias e recursos pedagógicos inovadores (Moran, 2018). 

Nesse contexto, a Sala de Aula Invertida consolidou-se como uma das 

estratégias que acompanham essas transformações. A proposta busca 

aproximar a escola da cultura digital, reorganizando o processo de ensino 

para que o estudante participe de forma mais ativa da construção do 

conhecimento (Bergmann; Sams, 2018). 

A era digital e a globalização impulsionaram mudanças significativas 

na organização do trabalho pedagógico. O acesso rápido às informações 

modificou a maneira como as pessoas aprendem e compartilham 

conhecimentos, levando a escola a repensar suas práticas e seus objetivos 

formativos (Bacich; Tanzi Neto; Trevisani, 2015). 

No modelo tradicional de ensino, o professor ocupa a posição central e 

a aprendizagem acontece, principalmente, por meio da transmissão dos 

conteúdos. Nessa perspectiva, a participação dos estudantes tende a ser mais 

limitada, enquanto o docente assume a maior parte das ações desenvolvidas 

em sala de aula (Libâneo, 2013). 

As metodologias ativas apresentam uma organização diferente, 

valorizando o protagonismo do estudante e sua participação nas atividades 

propostas. O professor continua sendo uma referência importante, mas passa 

a atuar como mediador, criando situações que favoreçam a reflexão, a 

investigação e a autonomia (Moran, 2018). 

Entre essas metodologias, destaca-se a Sala de Aula Invertida, que 

reorganiza a distribuição das atividades de estudo. Os conteúdos são 

explorados previamente pelos estudantes e o tempo presencial é utilizado 

para discussões, esclarecimento de dúvidas e realização de atividades 

práticas (Bergmann; Sams, 2018). 
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No ensino convencional, o estudante tem o primeiro contato com o 

conteúdo durante a aula e realiza exercícios posteriormente, em casa. Na 

proposta invertida, esse percurso é reorganizado: o estudo inicial acontece 

antes do encontro com o professor, permitindo que o espaço da aula seja 

destinado ao aprofundamento da aprendizagem (Valente, 2018). 

Essa organização amplia as oportunidades de participação dos 

estudantes e favorece o desenvolvimento da autonomia. Ao pesquisar, ler, 

assistir aos materiais e preparar-se previamente, o aluno assume maior 

responsabilidade pelo próprio aprendizado e chega à sala de aula mais 

preparado para interagir (Bacich; Moran, 2018). 

Para que,esse processo seja efetivo, é importante que os estudantes 

desenvolvam hábitos e estratégias de estudo. Ler, fazer anotações, elaborar 

resumos e revisar conteúdos são práticas que contribuem para a 

aprendizagem contínua e para a formação de sujeitos capazes de aprender ao 

longo da vida (Demo, 2011). 

Nesse cenário, o papel do professor também se transforma. Além de 

selecionar ou produzir materiais didáticos, cabe ao docente orientar os 

estudantes na busca por informações confiáveis e mediar a construção do 

conhecimento, ajudando-os a interpretar e analisar criticamente os conteúdos 

disponíveis (Freire, 1996). 

A grande quantidade de informações disponíveis na internet torna 

ainda mais necessária essa mediação pedagógica. O professor auxilia os 

estudantes a identificar fontes seguras, diferenciar informações de estudos 

científicos, onde faltam instruções e a fundamentação,para desenvolver uma 

postura crítica diante do universo digital (Libâneo, 2013). 

A Sala de Aula Invertida dialoga com concepções pedagógicas que 

valorizam a participação ativa do estudante no processo educativo. Ideias 

presentes nas contribuições de Jean Piaget sobre a construção do 

conhecimento e de Lev Vygotsky sobre a importância das interações sociais 

ajudam a compreender os fundamentos dessa metodologia (Piaget, 1976; 

Vygotsky, 1998). 

Essa proposta não representa uma ruptura com os princípios 

educacionais já consolidados, mas uma nova forma de organizar a 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

aprendizagem diante das demandas da sociedade contemporânea. Ao 

integrar estudo prévio, interação e mediação pedagógica, a metodologia 

favorece uma aprendizagem mais significativa e participativa (Moran, 2018). 

Além do ensino presencial, a Sala de Aula Invertida pode ser 

desenvolvida em ambientes virtuais de aprendizagem. Recursos digitais 

permitem manter a interação entre professores e estudantes, ampliando as 

possibilidades de comunicação, colaboração e construção coletiva do 

conhecimento (Valente, 2018). 

 

2.2 Tecnologias digitais e recursos de apoio ao ensino 

 

A utilização das tecnologias digitais amplia as possibilidades de 

implementação da Sala de Aula Invertida. Plataformas de vídeos, ambientes 

virtuais de aprendizagem e documentos compartilhados facilitam a 

distribuição dos materiais e favorecem o acesso dos estudantes aos conteúdos 

antes das aulas presenciais (Bergmann; Sams, 2018). 

Entretanto, a aplicação dessa metodologia não depende 

exclusivamente do uso da internet. Livros didáticos, textos impressos, revistas 

e outros recursos físicos podem cumprir a mesma função de preparação 

prévia, garantindo que a proposta seja desenvolvida mesmo em contextos 

com limitações tecnológicas (Valente, 2018). 

A escolha dos materiais deve considerar a realidade da turma e os 

objetivos de aprendizagem. Recursos claros, objetivos e adequados ao nível 

de conhecimento dos estudantes favorecem o engajamento e contribuem 

para a compreensão dos conteúdos trabalhados (Bacich; Moran, 2018). 

     Por isso, a Sala de Aula Invertida está relacionada às propostas do ensino 

híbrido, que articulam momentos presenciais e atividades desenvolvidas em 

diferentes espaços de aprendizagem. Essa organização amplia as 

oportunidades de estudo e incentiva o estudante a participar ativamente da 

construção do conhecimento. 

Nesse modelo, o aluno deixa de ocupar uma posição exclusivamente 

receptiva e passa a desenvolver maior autonomia na busca por informações 

e na resolução de problemas. O professor atua como mediador do processo, 
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orientando discussões e promovendo situações que estimulem a reflexão 

crítica (Moran, 2018). 

Essa perspectiva aproxima-se das concepções pedagógicas que 

valorizam a aprendizagem significativa e a relação entre conhecimento 

escolar e realidade social. Ao conectar teoria e prática, a metodologia 

favorece a formação de sujeitos mais críticos, participativos e preparados 

para os desafios contemporâneos (Freire, 1996; Libâneo, 2013). 

 

2.3 Tecnologias digitais e recursos de apoio ao ensino 

As tecnologias digitais ampliaram as possibilidades de organização do 

trabalho pedagógico e favoreceram o surgimento de metodologias que 

colocam o estudante em uma posição mais ativa. Na Sala de Aula Invertida, 

esses recursos funcionam como instrumentos de apoio para que o aluno tenha 

contato prévio com os conteúdos e utilize o momento presencial para 

aprofundar conhecimentos e solucionar dúvidas (Bergmann; Sams, 2018). 

Para tanto, o uso das tecnologias, não deve ser compreendido apenas 

como a adoção de equipamentos ou plataformas digitais. Seu principal papel 

é contribuir para a construção de uma aprendizagem mais significativa, 

estimulando a pesquisa, a análise crítica das informações e a autonomia dos 

estudantes diante dos desafios contemporâneos (Bacich; Tanzi Neto; 

Trevisani, 2015). 

Mesmo em escolas com limitações de infraestrutura, a metodologia 

pode ser desenvolvida com diferentes recursos pedagógicos. Textos 

impressos, livros didáticos, reportagens e materiais produzidos pelo 

professor podem substituir ferramentas digitais, desde que possibilitem o 

contato prévio do estudante com o conteúdo que será discutido em sala 

(Valente, 2018). 

Nesse modelo, o professor deixa de concentrar seu trabalho apenas na 

exposição dos conteúdos e passa a atuar como mediador da aprendizagem. 

O tempo presencial é direcionado para debates, resolução de problemas e 

atividades colaborativas, fortalecendo a participação dos estudantes e a 

construção coletiva do conhecimento (Moran, 2018). 
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Em relação ao planejamento dos materiais de estudo. Vídeos, textos e 

outros recursos precisam ser claros, objetivos e adequados à realidade da 

turma, favorecendo o interesse e a compreensão dos conteúdos. A qualidade 

desse planejamento influencia diretamente o envolvimento dos estudantes 

com a proposta pedagógica (Bergmann; Sams, 2023). 

As tecnologias digitais também permitem acompanhar o 

desenvolvimento da aprendizagem de forma mais contínua. Questionários on-

line, atividades interativas e plataformas educacionais fornecem informações 

que auxiliam o professor a identificar dificuldades e reorganizar suas 

estratégias de ensino sempre que necessário (Bacich; Moran, 2018). 

A utilização desses recursos contribui para o fortalecimento da 

autonomia estudantil. Ao organizar seu tempo de estudo, revisar conteúdos e 

buscar novas informações, o aluno desenvolve habilidades importantes para 

a sociedade do conhecimento, tornando-se mais participativo e responsável 

pelo próprio processo de aprendizagem (Libâneo, 2013).  

A utilização desses recursos contribui para o fortalecimento da 

autonomia estudantil, uma vez que o estudante passa a organizar seu próprio 

tempo de estudo, revisar conteúdos e buscar novas informações de forma 

mais ativa, desenvolvendo habilidades essenciais para a sociedade do 

conhecimento e assumindo maior responsabilidade pelo seu processo de 

aprendizagem (Libâneo, 2013). 

Nesse aspecto, a proposta da Sala de Aula Invertida, discutida por 

Bergmann e Sams (2012), apresenta-se como uma alternativa de estudos, que 

reorganiza o papel do professor e do estudante no processo educativo. 

Estudos e experiências relatadas pelos autores indicam que, embora muitos 

estudantes demonstrem maior interesse e engajamento nessa abordagem, 

ainda há resistência por parte de alguns professores quanto à sua adoção. 

Entre os fatores apontados para essa resistência estão a falta de tempo para 

planejamento, a necessidade de produção de materiais prévios e o receio de 

mudanças nas práticas já consolidadas em sala de aula. 

Esse debate insere as metodologias ativas de forma mais ampla, 

inserindo a necessidade de formações para que cada disciplina, tenha um 

contexto escolar e a formação docente. Nesse sentido, não há um modelo 
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único a ser seguido, mas sim possibilidades de adaptação que considerem as 

particularidades de cada realidade educacional, reforçando a ideia de que o 

processo de ensino-aprendizagem é dinâmico e requer constante 

ressignificação das práticas pedagógicas. 

Cabe destacar, que a integração entre tecnologias digitais e práticas 

pedagógicas inovadoras favorece a construção de ambientes educativos mais 

dinâmicos e colaborativos. Essa perspectiva amplia as oportunidades de 

aprendizagem e aproxima a escola das transformações sociais e culturais 

presentes na realidade dos estudantes (Freire, 1996). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas práticas pedagógicas inovadoras surgem, muitas vezes, da busca 

do professor por tornar o processo de ensino mais significativo e próximo da 

realidade dos estudantes. A proposta apresentada mostra que o trabalho com 

leitura e produção textual pode ir acima de um trabalho mecânico somente 

com conteúdo, mas transformar em um espaço de criação, autoria e expressão 

das experiências dos alunos. 

Ao utilizar textos e atividades adaptadas à realidade da turma 

possibilita que os estudantes assumam um papel mais ativo na construção do 

conhecimento. Ao invés de apenas reproduzirem informações, eles passam a 

produzir sentidos, recriar narrativas e expressar suas próprias 

interpretações, o que fortalece a autonomia, a criatividade e o envolvimento 

com a aprendizagem. 

Em diferentes realidades, o valor presente na sala de aula, considera 

que as condições sociais e culturais dos alunos, faz com que o professor 

amplie as possibilidades de participação e inclusão, permitindo que todos 

tenham oportunidades de se expressar, mesmo diante de diferentes 

contextos de vida. 

Além disso, a prática pedagógica descrita reforça a importância do 

professor como mediador do conhecimento, que organiza situações de 

aprendizagem mais abertas e flexíveis, incentivando a participação ativa dos 

estudantes. Essa postura contribui para uma educação mais dialógica, em que 
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o aluno deixa de ser apenas receptor e passa a ser protagonista do processo 

educativo. 

Com experiências que criam meios para demonstrar que o ensino se 

torna mais significativo quando há espaço para a autoria, a criatividade e a 

construção coletiva do conhecimento. A sala de aula, nesse contexto, se 

configura como um ambiente dinâmico, no qual aprender e ensinar 

acontecem de forma integrada, respeitando o ritmo e as particularidades de 

cada aluno. 

Sendo assim, o ensino não se limita apenas à realização de exercícios 

ou à explicação de conteúdos em sala de aula, mas envolve também a meios 

entre diferentes momentos de aprendizagem. Ou seja, práticas mais 

tradicionais, que auxiliam, não apenas na exposição do professor, contudo em 

atividades para que possam a dialogar com propostas mais ativas, nas quais 

o estudante tem contato prévio com os conteúdos e chega à aula com maior 

preparo para discutir, questionar e aplicar o que foi estudado. 

Observar esse uso de estratégias como a interpretação, e a 

aprendizagem prévia contribui para tornar o processo mais dinâmico e 

significativo. Em vez de o professor apenas explicar o conteúdo e solicitar 

atividades posteriores, torna-se possível propor situações investigativas 

antes da aula, como pesquisas, pequenos exercícios ou análises de situações 

do cotidiano. Dessa forma, o momento em sala de aula passa a ser destinado 

ao aprofundamento, à troca de ideias e à construção coletiva do 

conhecimento, fortalecendo a participação ativa dos estudantes e a mediação 

pedagógica do professor. 
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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo investigar como as metodologias ativas 

promovem a colaboração entre docentes e estudantes, ressignificando a 

prática pedagógica e ampliando o protagonismo estudantil no contexto 

escolar. A discussão parte das transformações vivenciadas pela educação 

contemporânea, marcadas pela necessidade de superar práticas centradas 

apenas na transmissão de conteúdos e na avaliação tradicional do 

desempenho escolar. Nesse cenário, as metodologias ativas apresentam-se 

como estratégias capazes de estimular a participação, a autonomia, o 

pensamento crítico e a resolução de problemas, aproximando o processo 

educativo das demandas atuais da sociedade. Além disso, essas práticas 

fortalecem o trabalho colaborativo entre professores e estudantes, 

favorecendo a construção coletiva do conhecimento e o desenvolvimento de 

competências essenciais para a formação integral dos sujeitos. O estudo 

também destaca que a utilização de propostas pedagógicas inovadoras 

contribui para tornar o ambiente escolar mais dinâmico, participativo e 

significativo, incentivando o engajamento dos estudantes e ampliando suas 

possibilidades de aprendizagem. Conclui-se que a adoção de metodologias 

ativas representa uma importante alternativa para a reinvenção da prática 

docente, fortalecendo relações pedagógicas mais democráticas e 

colaborativas, capazes de responder aos desafios da educação 

contemporânea e às necessidades formativas dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Metodologias ativas. Colaboração pedagógica. Prática 

docente. Protagonismo estudantil. Educação contemporânea. 

 

ABSTRACT 

This article aims to investigate how active methodologies promote 

collaboration between teachers and students, reshaping pedagogical 

practice and expanding student protagonism in the school context. The 

discussion is based on the transformations experienced by contemporary 

education, marked by the need to overcome practices focused solely on 

content transmission and traditional assessment of school performance. In this 
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context, active methodologies emerge as strategies capable of encouraging 

participation, autonomy, critical thinking, and problem-solving, bringing the 

educational process closer to the current demands of society. Furthermore, 

these practices strengthen collaborative work between teachers and 

students, fostering the collective construction of knowledge and the 

development of essential competencies for the holistic education of 

individuals. The study also highlights that the use of innovative pedagogical 

approaches contributes to making the school environment more dynamic, 

participatory, and meaningful, encouraging student engagement and 

expanding learning opportunities. It is concluded that the adoption of active 

methodologies represents an important alternative for reinventing teaching 

practice, strengthening more democratic and collaborative pedagogical 

relationships capable of responding to the challenges of contemporary 

education and to the educational needs of students. 

 

Keywords: Active methodologies. Pedagogical collaboration. Teaching 

practice. Student protagonism. Contemporary education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A educação contemporânea enfrenta o desafio de formar sujeitos 

preparados para atuar em uma sociedade marcada por constantes mudanças 

sociais, tecnológicas e culturais. Nesse contexto, as escolas e os professores 

são chamados a repensar suas práticas, buscando estratégias que promovam 

uma aprendizagem mais significativa e participativa. Essa transformação 

exige compromisso com a formação humana e com o desenvolvimento das 

competências necessárias à vida em sociedade. 

As mudanças ocorridas nos últimos anos evidenciaram a necessidade 

de adaptação das práticas pedagógicas. A experiência vivenciada durante a 

pandemia demonstrou que o uso de recursos digitais e de novas 

metodologias deixou de ser uma possibilidade para se tornar uma 

necessidade. Diante desse cenário, muitos professores precisaram 

reorganizar suas formas de ensinar e ampliar suas estratégias de mediação 

do conhecimento. 

Ao mesmo tempo, a prática docente ultrapassa a simples transmissão 

de conteúdos, pois suas ações influenciam diretamente a formação ética, 

social e profissional dos estudantes. O trabalho realizado em sala de aula 

pode deixar marcas que acompanham os alunos ao longo da vida, 
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contribuindo para a construção de cidadãos mais críticos, responsáveis e 

comprometidos com a transformação da sociedade. 

Por isso, as metodologias ativas ganham espaço por favorecerem uma 

aprendizagem baseada na participação e na colaboração. Essas práticas 

deslocam o estudante para uma posição mais protagonista e atribuem ao 

professor o papel de mediador do processo educativo. Assim, o 

conhecimento passa a ser construído por meio do diálogo, da investigação e 

da resolução de problemas. 

É importante destacar que as metodologias ativas não representam 

uma solução única para todos os desafios educacionais, mas constituem 

ferramentas capazes de ampliar as possibilidades de aprendizagem. Sua 

utilização permite combinar diferentes estratégias didáticas, respeitando as 

necessidades dos estudantes e os objetivos pedagógicos de cada contexto 

escolar. 

Dessa forma, a educação contemporânea demanda práticas que 

valorizem a interação, a autonomia e o pensamento crítico. A integração entre 

metodologias ativas e prática docente contribui para a construção de 

ambientes educativos mais democráticos, nos quais professores e estudantes 

compartilham responsabilidades na produção do conhecimento e no 

desenvolvimento de uma aprendizagem mais significativa. 

 

2. O CONHECIMENTO PRÉVIO E A CONTEXTUALIZAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM 

O processo educativo não começa quando o estudante entra na escola, 

pois cada criança chega à sala de aula trazendo experiências, valores e 

conhecimentos construídos no convívio familiar e social. Esses saberes 

prévios representam um importante ponto de partida para a aprendizagem, 

tornando o ensino mais próximo da realidade dos educandos e favorecendo 

a construção de novos conhecimentos. 

O processo educativo não começa quando o estudante entra na escola, 

pois cada criança chega à sala de aula trazendo experiências, valores e 

conhecimentos construídos no convívio familiar e social. Esses saberes 

prévios representam um importante ponto de partida para a aprendizagem, 
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tornando o ensino mais próximo da realidade dos educandos e favorecendo 

a construção de novos conhecimentos (Ausubel, 2003). 

A Psicologia da Educação contribui para compreender como ocorre o 

desenvolvimento humano e de que maneira as pessoas aprendem ao longo 

da vida. Diversos estudiosos dedicaram-se a esse tema, apresentando teorias 

que ajudam professores a organizar práticas pedagógicas mais adequadas às 

necessidades dos estudantes (Moreira, 2011). 

Entre as principais teorias do desenvolvimento humano, destacam-se o 

inatismo, o ambientalismo e o interacionismo. No campo das teorias da 

aprendizagem, ganham relevância abordagens como o comportamentalismo, 

o cognitivismo e o humanismo, que apresentam diferentes formas de 

compreender a construção do conhecimento (Moreira, 2011). 

O inatismo defende que determinadas características e capacidades já 

estão presentes no indivíduo desde o nascimento. Segundo essa perspectiva, 

habilidades, talentos e formas de comportamento seriam herdados, cabendo 

ao ambiente pouca influência sobre o desenvolvimento da pessoa (Mizukami, 

1986). 

Essa compreensão levou, durante muito tempo, à ideia de que o 

sucesso ou o fracasso escolar dependeriam principalmente das 

características naturais do estudante. Assim, o papel do professor seria 

apenas acompanhar o desenvolvimento, intervindo o mínimo possível no 

processo educativo (Becker, 1993). 

Na visão inatista, a aprendizagem ocorre quando as potencialidades 

internas do indivíduo se manifestam. O desenvolvimento seria resultado de 

capacidades já existentes, que apenas aguardariam o momento adequado 

para serem reveladas, reduzindo a importância das experiências sociais e 

educativas (Moreira, 2011). 

Em troca dessa perspectiva, o ambiente, de fato exerce influência 

decisiva sobre a formação humana. As experiências vividas, a convivência 

social e os estímulos recebidos contribuem para a construção dos 

conhecimentos, dos valores e dos comportamentos dos indivíduos (Mizukami, 

1986). 
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Esse estudo também é conhecido por outras denominações, como 

empirismo e comportamentalismo, enfatizando a importância das condições 

externas para a aprendizagem. Nessa perspectiva, a educação ocupa papel 

central no desenvolvimento das capacidades humanas, uma vez que os 

estímulos oferecidos pelo meio influenciam diretamente a formação do 

estudante (Moreira, 2011). 

Com isso, a educação atual, exige práticas pedagógicas que 

considerem a diversidade de experiências presentes na escola. Questões 

relacionadas à cultura, às diferenças sociais, às identidades e às múltiplas 

formas de viver em sociedade fazem parte do cotidiano dos estudantes e 

precisam ser discutidas no ambiente escolar. Dessa forma, a escola amplia 

sua função social e contribui para a formação de sujeitos críticos e 

participativos (Freire, 1996). 

Para tanto, fortalece-se o espaço escolar, onde deve promover o 

respeito às diferentes formas de pensamento, às manifestações culturais e às 

diversas crenças existentes na sociedade. A convivência democrática não se 

constrói pela exclusão das diferenças, mas pelo diálogo e pela valorização da 

diversidade. Assim, a educação fortalece atitudes de respeito, cooperação e 

responsabilidade coletiva (Moran, 2018). 

 

2.1 Metodologias ativas e o protagonismo estudantil 

As metodologias ativas surgem como possibilidades de reorganizar o 

processo de ensino e aprendizagem, deslocando o estudante para uma 

posição mais participativa. Nessa abordagem, o professor assume o papel de 

mediador, criando situações em que os alunos investigam, dialogam, 

resolvem problemas e constroem conhecimentos de forma colaborativa. Esse 

movimento rompe com práticas centradas exclusivamente na exposição de 

conteúdos (Bacich; Moran, 2018). 

Embora atualmente essas metodologias, mostram seus fundamentos, 

dialogam com ideias desenvolvidas por importantes estudiosos da educação. 

As propostas de aprendizagem pela experiência, pela autonomia e pela 

interação social podem ser identificadas nas contribuições de diferentes 
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teóricos, que defendem uma educação baseada na participação ativa do 

estudante e na construção compartilhada do conhecimento (Freire, 1996). 

Essa relação, faz com que a aprendizagem tende a ser fortalecida 

quando os estudantes participam das atividades, compartilham ideias e 

trabalham em grupo. O diálogo e a troca de experiências favorecem o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da criatividade e da capacidade de 

resolver problemas. Nesse sentido, a participação ativa amplia as 

possibilidades de construção do conhecimento e torna o processo educativo 

mais significativo (Moran, 2018). 

 

2.2 A colaboração e a reorganização da prática pedagógica 

O uso de metodologias ativas também implica mudanças na 

organização da sala de aula e na relação entre professores e estudantes. O 

ambiente escolar deixa de ser um espaço marcado apenas pela transmissão 

de conteúdos, e passa a valorizar a interação, a cooperação e a participação 

coletiva. O trabalho em grupo e as atividades colaborativas tornam-se 

estratégias importantes para o desenvolvimento da aprendizagem (Bacich; 

Moran, 2018). 

Nesse contexto, o diálogo ocupa lugar central na prática pedagógica. 

Conversar, questionar, argumentar e compartilhar ideias deixam de ser vistos 

como obstáculos e passam a integrar o próprio processo educativo. A 

comunicação entre os estudantes favorece a construção coletiva do 

conhecimento e fortalece a autonomia necessária para a formação cidadã 

(Freire, 1996). 

Desse modo, é importante reconhecer que as metodologias ativas não 

eliminam completamente outras formas de ensinar, como a aula expositiva, 

que continua tendo sua importância em determinados momentos do processo 

educativo. Entretanto, a combinação de diferentes estratégias amplia as 

oportunidades de aprendizagem e contribui para a construção de uma 

educação mais dinâmica, democrática e conectada às necessidades da 

sociedade contemporânea (Bacich; Moran, 2018). 
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2.3. A problematização como elemento da aprendizagem ativa 

As metodologias ativas partem do princípio de que a aprendizagem se 

fortalece quando o estudante é desafiado a pensar, questionar e buscar 

soluções para situações concretas. Nesse sentido, a aula precisa despertar a 

curiosidade e o interesse dos alunos, criando oportunidades para que 

participem ativamente da construção do conhecimento. A provocação 

pedagógica torna o processo educativo mais dinâmico e significativo (Moran, 

2018). 

Nesse instante, o estudante deixa de ocupar uma posição restritiva, e 

assume maior responsabilidade pelo seu próprio aprendizado. O debate 

reflexivo, do momento atual, se aproxima os conteúdos escolares, das 

experiências cotidianas e favorece o desenvolvimento do pensamento crítico, 

da autonomia e da capacidade de tomar decisões diante dos desafios 

apresentados (Freire, 1996). 

Outra realidade, é a mudança do papel desempenhado pelo professor. 

Em vez de ser visto como o único detentor do conhecimento, ele atua como 

mediador, orientando pesquisas, estimulando reflexões e incentivando a 

busca coletiva por respostas. Reconhecer que o processo educativo envolve 

aprendizagem contínua também para o docente fortalece a construção 

compartilhada do saber (Bacich; Moran, 2018). 

Essa postura contribui para reduzir a ideia, de que o professor precisa 

dominar todas as respostas. Em muitas situações, as dúvidas apresentadas 

pelos estudantes podem se transformar em momentos de investigação e 

aprofundamento dos materiais. Assim, ensinar e aprender passam a constituir 

um movimento permanente de diálogo e descoberta (Freire, 1996). 

 

2.4. Formação docente e inovação pedagógica 

As transformações sociais e tecnológicas exigem que os professores 

mantenham um processo constante de atualização profissional. A prática 

pedagógica não pode permanecer inalterada diante das mudanças que 

ocorrem na sociedade, pois novas demandas educacionais requerem 

estratégias de ensino capazes de dialogar com a realidade dos estudantes 

(Libâneo, 2013). 
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A formação continuada favorece a reflexão sobre a própria prática, que 

ajuda o professor para analisar as suas estratégias em meio as metodologias. 

Esse movimento contribui para superar ações repetitivas e estimula a criação 

de novas possibilidades de aprendizagem, tornando o ensino mais flexível e 

contextualizado (Imbernón, 2011). 

O trabalho colaborativo entre professores fortalece a troca de 

experiências e a construção coletiva de soluções para os desafios 

encontrados na escola. A cooperação entre os profissionais amplia as 

oportunidades de inovação pedagógica e favorece a criação de ambientes 

educativos mais participativos e integrados (Nóvoa, 2009). 

A metodologia de rotação por estações organiza a aprendizagem em 

diferentes momentos de estudo, permitindo que os estudantes desenvolvam 

atividades variadas e compartilhem conhecimentos adquiridos em cada 

etapa. Essa dinâmica favorece a colaboração, a comunicação e o 

protagonismo estudantil, estimulando a participação ativa durante todo o 

processo educativo (Bacich; Moran, 2018). 

Nesse modelo, o trabalho em equipe possibilita que cada estudante 

contribua com suas descobertas e aprendizagens, ampliando a compreensão 

dos conteúdos estudados. Assim, a produção de textos, pesquisas e 

apresentações fortalece a capacidade argumentativa e incentiva a articulação 

entre teoria e prática (Freire, 1996). 

A construção de produtos, como artigos, seminários, feiras de 

conhecimento ou apresentações para a comunidade escolar, amplia o 

significado das atividades desenvolvidas em sala de aula. O estudante 

percebe que o conhecimento produzido pode ultrapassar os limites da escola 

e contribuir para a compreensão de problemas presentes na sociedade 

(Dewey, 1979). 

A prática docente também envolve uma responsabilidade social, pois 

as experiências vividas na escola influenciam a formação cidadã dos 

estudantes. Nesse sentido, a atuação do professor ultrapassa a transmissão de 

conteúdos e contribui para a formação de sujeitos críticos, capazes de 

participar ativamente da sociedade (Freire, 1996). 
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2.5 Metodologias ativas e a diversidade de estratégias pedagógicas 

Um aspecto relevante das metodologias ativas é que elas não 

dependem exclusivamente do uso de tecnologias digitais. Embora os 

recursos tecnológicos possam enriquecer as atividades, a essência dessa 

abordagem está na participação dos estudantes e na construção coletiva do 

conhecimento (Moran, 2018). 

Práticas como projetos interdisciplinares, estudos de caso, seminários, 

dramatizações, resolução de problemas e debates já fazem parte do cotidiano 

de muitas escolas e representam estratégias alinhadas às metodologias 

ativas. Essas ações favorecem o desenvolvimento da criatividade, da 

comunicação e do trabalho em equipe (Bacich; Moran, 2018). 

Sendo assim, a aproximação entre os conteúdos escolares e as 

situações reais amplia o significado da aprendizagem. Quando o estudante é 

convidado a analisar problemas do cotidiano e propor soluções, ele 

desenvolve competências importantes para sua formação acadêmica, 

profissional e social (Dewey, 1979). 

Entretanto, a valorização da escuta e da empatia fortalece a relação 

entre professor e estudante, permitindo que a prática pedagógica seja 

construída a partir das necessidades da turma. Compreender a realidade dos 

alunos e considerar suas experiências favorece a construção de ambientes 

educativos mais democráticos, colaborativos e comprometidos com a 

aprendizagem significativa (Rogers, 1977). 

Embora as metodologias ativas possam ser desenvolvidas sem 

recursos digitais, as tecnologias educacionais ampliam as possibilidades de 

ensino e aprendizagem. Ferramentas digitais, plataformas colaborativas, 

podcasts, mapas conceituais e recursos multimídia podem enriquecer as 

práticas pedagógicas e aproximar a escola da realidade vivenciada pelos 

estudantes (Bacich; Moran, 2018). 

Entretanto, a inovação pedagógica não depende exclusivamente da 

infraestrutura tecnológica disponível. Em contextos com recursos limitados, 

atividades como rodas de conversa, produção de jornais escolares, projetos 

coletivos e trabalhos interdisciplinares também favorecem a participação dos 

estudantes e fortalecem o protagonismo juvenil (Freire, 1996). 
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Nesse sentido, a adoção de metodologias ativas exige mais do que o 

uso de equipamentos tecnológicos. Ela requer planejamento, criatividade e 

disposição para construir práticas pedagógicas centradas no diálogo, na 

investigação e na colaboração. Assim, a escola amplia suas possibilidades 

educativas e fortalece uma aprendizagem mais significativa e conectada às 

demandas da educação contemporânea (Moran, 2018). 

 

2.6 A escuta, a participação e a construção colaborativa do conhecimento 

nas metodologias ativas 

A valorização da escuta e da empatia fortalece a relação entre professor 

e estudante, permitindo que a prática pedagógica seja construída a partir das 

necessidades da turma. Compreender a realidade dos alunos e considerar 

suas experiências favorece a criação de ambientes educativos mais 

democráticos, colaborativos e comprometidos com a aprendizagem 

significativa (Rogers, 1977). 

Nessa perspectiva, a pesquisa prévia torna-se uma importante 

estratégia de aprendizagem, pois incentiva os estudantes a buscar 

informações antes do momento da aula. A realização de leituras, 

investigações e rodas de conversa amplia a participação da turma e favorece 

a construção coletiva do conhecimento, aproximando os conteúdos escolares 

dos interesses e das vivências dos educandos (Moran, 2018). 

Entre as possibilidades metodológicas, a Sala de Aula Invertida propõe 

que o primeiro contato com os conteúdos aconteça antes do encontro 

presencial. Com isso, o tempo em sala pode ser destinado aos debates, à 

resolução de problemas e ao aprofundamento das discussões, fortalecendo a 

interação entre professor e estudantes (Bergmann; Sams, 2016). 

Outra estratégia relevante é o desenvolvimento de atividades 

colaborativas, como a rotação por estações, os debates e os seminários. Essas 

práticas favorecem a troca de experiências, estimulam a argumentação e 

permitem que os estudantes analisem diferentes pontos de vista, 

desenvolvendo o pensamento crítico e o respeito às opiniões divergentes 

(Freire, 1996). 
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Ao trabalhar situações relacionadas ao cotidiano, a escola aproxima o 

conhecimento acadêmico da realidade social dos estudantes. Esse 

movimento contribui para a formação de sujeitos mais autônomos, criativos e 

preparados para enfrentar desafios, fortalecendo competências cognitivas e 

socioemocionais essenciais para a vida em sociedade (Libâneo, 2013; Moran, 

2018). 

 

2.7 Metodologias ativas, formação docente e inovação pedagógica na 

educação contemporânea 

 

A colocação das metodologias ativas não depende exclusivamente de 

recursos tecnológicos sofisticados. Em muitos contextos, materiais simples, 

como cartazes, fichas, jogos pedagógicos e atividades produzidas pela 

própria comunidade escolar, podem favorecer a participação dos estudantes 

e ampliar as possibilidades de aprendizagem. O mais importante é que as 

estratégias utilizadas estejam relacionadas aos objetivos educativos e às 

necessidades da turma (Moran, 2018). 

A participação dos estudantes na construção desses materiais fortalece 

o protagonismo e o trabalho colaborativo. Além de favorecer a 

aprendizagem, essa prática desenvolve o equilíbrio de responsabilidade, e 

possibilita que os materiais sejam produzidos, ou seja, utilizados em 

diferentes atividades, ampliando seu potencial pedagógico e fortalecendo a 

integração entre professores e alunos (Freire, 1996). 

Entretanto, a criatividade docente não substitui a necessidade de 

investimentos públicos na educação. A melhoria da qualidade do ensino 

também depende de políticas educacionais capazes de garantir infraestrutura 

adequada, recursos materiais e condições de trabalho para os profissionais 

da educação. A inovação pedagógica precisa caminhar junto com o 

compromisso social e institucional (Libâneo, 2013). 

As transformações sociais e tecnológicas também exigem que a 

formação docente seja contínua. O conhecimento se renova constantemente 

e, por isso, o professor necessita atualizar suas práticas e ampliar suas 

possibilidades metodológicas. Esse processo favorece a construção de um 
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ensino mais dinâmico e conectado às demandas da sociedade 

contemporânea (Imbernón, 2011). 

Conforme a essa realidade, as metodologias ativas contribuem para 

superar práticas centradas apenas na memorização de conteúdos, 

estimulando a investigação, a resolução de problemas e o desenvolvimento 

do pensamento crítico. O estudante passa a ocupar posição mais participativa, 

enquanto o professor assume o papel de mediador do processo educativo 

(Bacich; Moran, 2018). 

A presença das tecnologias digitais amplia essas possibilidades, pois 

aproxima a escola da realidade vivenciada pelos estudantes. Quando 

utilizadas de forma planejada, essas ferramentas favorecem a colaboração, a 

comunicação e a construção coletiva do conhecimento, fortalecendo uma 

educação mais significativa e voltada para os desafios do século XXI (Moran, 

2018). 

Por isso, é importante compreender que a inovação pedagógica não 

está restrita ao uso de equipamentos tecnológicos, mas à capacidade de criar 

ambientes educativos que valorizem o diálogo, a criatividade, a participação 

e a autonomia dos estudantes. Dessa forma, as metodologias ativas reafirmam 

seu compromisso com uma educação mais democrática, humana e 

transformadora (Freire, 1996). 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexões desenvolvidas ao longo deste estudo demonstram que a 

educação contemporânea necessita de práticas pedagógicas, capazes de 

dialogar com as transformações sociais, culturais e tecnológicas presentes no 

cotidiano dos estudantes. Nessa direção, as metodologias ativas contribuem 

para a construção de ambientes de aprendizagem mais participativos, 

colaborativos e voltados ao desenvolvimento da autonomia e do pensamento 

crítico. 

Esclarecer que a tecnologia não deve ser compreendida apenas como 

um conjunto de equipamentos modernos, mas como um recurso aplicado a 
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realidade, criado para responder às necessidades humanas e solucionar 

problemas concretos. Assim, sua utilização no espaço escolar precisa 

considerar a realidade dos estudantes e as diferentes condições existentes 

em cada comunidade, tornando o processo educativo mais próximo da 

vivência dos educandos. 

Cabe ainda ressaltar, que a necessidade de o professor acompanhar as 

mudanças da sociedade, colocando novas estratégias de ensino sem 

abandonar o compromisso com a formação integral dos estudantes. Isso exige 

planejamento, propósito na ação pedagógica e disposição para criar 

oportunidades de aprendizagem, que valorizem a participação, a 

investigação e a construção coletiva do conhecimento. 

Dessa maneira, ao reinventar a prática docente, passa pela 

compreensão de que ensinar e aprender são processos variados, que exigem 

constante atualização e sensibilidade diante das novas demandas 

educacionais. Dessa forma, a integração entre metodologias ativas, 

tecnologias educacionais e práticas colaborativas fortalece a qualidade da 

educação e amplia as possibilidades de formação de cidadãos críticos, 

criativos e preparados para os desafios da sociedade contemporânea. 
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: INTERFACES COM A FAMÍLIA NO 

CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

Janete Silva de Senna Barreto Bonfim
7 

 

RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo discutir as contribuições da família para o 

processo de alfabetização e letramento no contexto educacional, destacando 

a importância da parceria entre escola e família no desenvolvimento das 

competências de leitura e escrita das crianças. A revisão da literatura 

esclarece, que a alfabetização corresponde à aprendizagem do sistema de 

escrita, envolvendo o reconhecimento de letras, sílabas, palavras e suas 

relações fonológicas, enquanto o letramento refere-se à capacidade de 

compreender, interpretar e utilizar a linguagem escrita em práticas sociais 

significativas. De modo geral, os estudos verificados, mostram que ao afirmar 

sobre o ambiente familiar, exerce papel fundamental nesse processo, uma 

vez que o incentivo à leitura, as interações comunicativas e o contato com 

diferentes gêneros textuais contribuem para a ampliação dos recursos 

linguístico infantil. Com isso, a participação da família favorece a construção 

de significados, e fortalece o interesse da criança pela aprendizagem. A 

alfabetização inicia-se nos primeiros contatos da criança com a linguagem, 

antes mesmo de sua inserção formal na escola, sendo fortalecida pelas 

experiências vivenciadas no ambiente familiar. Para tanto, os resultados 

esclarecem, que a atuação conjunta entre escola e família favorece o 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, amplia a compreensão 

textual e contribui para a formação de leitores mais autônomos, críticos e 

participativos. Nesse sentido, constata-se que a ligação entre esses dois 

espaços formativos, é essencial para a efetivação de práticas de alfabetização 

e letramento significativas, promovendo o desenvolvimento integral da 

criança e sua participação ativa na sociedade. 

 

Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Família. Aprendizagem. 

Educação. 

 

ABSTRACT 

This study aims to discuss the contributions of the family to the literacy and 

reading development process within the educational context, highlighting the 

importance of the partnership between school and family in the development 

of children's reading and writing skills. The literature review clarifies that 

literacy acquisition refers to learning the writing system, involving the 

recognition of letters, syllables, words, and their phonological relationships, 
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whereas literacy refers to the ability to understand, interpret, and use written 

language in meaningful social practices. In general, the studies analyzed 

indicate that the family environment plays a fundamental role in this process, 

since encouragement of reading, communicative interactions, and contact 

with different text genres contribute to the expansion of children's linguistic 

resources. In this regard, family participation favors the construction of 

meaning and strengthens children's interest in learning. Literacy 

development begins with children's first contacts with language, even before 

their formal entry into school, and is strengthened by the experiences they 

have within the family environment. The findings further demonstrate that the 

joint efforts of school and family promote the development of reading and 

writing skills, enhance text comprehension, and contribute to the formation of 

more autonomous, critical, and participative readers. Therefore, the 

connection between these two educational environments is essential for the 

implementation of meaningful literacy practices, fostering children's overall 

development and their active participation in society. 

 

Keywords: Literacy Acquisition. Literacy. Family. Learning. Education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A alfabetização e o letramento constituem processos fundamentais para 

o desenvolvimento integral da criança, uma vez que possibilitam uma 

construção de habilidades necessárias para a comunicação, a aprendizagem 

e a participação social. Embora com frequência utilizados como sinônimos, 

esses conceitos apresentam características distintas e complementares. 

Enquanto a alfabetização está relacionada à aprendizagem do sistema de 

escrita e da relação entre sons e letras, o letramento envolve a capacidade de 

utilizar a leitura e a escrita de forma significativa nas diversas práticas sociais. 

O desenvolvimento desses saberes, não ocorre apenas no ambiente 

escolar. Desde os primeiros anos de vida, a criança está inserida em um 

contexto ao meio que estão inseridos, que ajudam na construção da 

linguagem. Ao ouvir histórias, identificar sons, utilizar objetos, brincar, 

conversar e observar situações do cotidiano, ela inicia um processo de 

aprendizagem que contribui para a futura aquisição da leitura e da escrita. 

Nesse sentido, atividades simples como modelar massinha, utilizar tesoura, 

encaixar peças, ouvir músicas e explorar diferentes materiais estimulam 

habilidades motoras, cognitivas e linguísticas importantes para a 

alfabetização. 
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A família desempenha papel fundamental nesse caminho, pois é o 

primeiro espaço de socialização e contato da criança com a linguagem. Além 

disso, diante das transformações tecnológicas e da crescente presença dos 

recursos digitais no cotidiano infantil, torna-se necessário compreender como 

práticas tradicionais e digitais podem atuar de forma complementar no 

processo de alfabetização e letramento. 

Dessa forma, este estudo busca refletir sobre a importância da 

participação familiar na construção das habilidades de leitura e escrita, 

destacando estratégias que favoreçam uma aprendizagem significativa, e 

como essas articulações auxiliam na realidade do cotidiano, no ambiente 

educacional atual. 

 

2 A FAMÍLIA COMO ESPAÇO DE LETRAMENTO 

A família constitui um dos primeiros espaços de contato da criança com 

a linguagem e com diferentes práticas de leitura e escrita. É nesse ambiente 

que ela começa a compreender as funções sociais dos textos, observando 

como a escrita está presente nas atividades cotidianas. O acesso a livros, 

revistas, jornais, embalagens, placas e meios digitais amplia suas 

experiências e contribui para a construção de conhecimentos sobre o mundo 

letrado. 

Se a sua instituição adota o padrão com apenas a inicial maiúscula e o 

restante em minúsculas nas citações em autor-data, o trecho ficará assim: 

nesse contexto, torna-se fundamental que a criança compreenda que a escrita 

possui funções sociais concretas e está presente em diferentes situações do 

cotidiano.  

O letramento refere-se à condição daqueles que participam das 

práticas sociais de leitura e escrita, utilizando a linguagem escrita em 

situações reais de comunicação. Assim, a criança não aprende apenas a 

decodificar palavras, mas também a compreender os significados e as 

finalidades da escrita em seu meio social (Soares, 2020). 

A participação da família nesse processo é essencial, uma vez que o 

ambiente familiar constitui um dos primeiros espaços de interação com a 

cultura escrita. As práticas de letramento desenvolvidas no cotidiano 
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possibilitam que a criança perceba a funcionalidade da leitura e da escrita em 

diferentes contextos sociais. Por isso, o acesso a livros, revistas, jornais, 

histórias, meios digitais e outros portadores textuais amplia as oportunidades 

de contato com a linguagem escrita e favorece a construção de 

conhecimentos, para que, tenha entendimento sobre a leitura e a escrita, que 

fazem parte de sua vida (Kleiman, 2005). 

Quando os adultos compartilham com a criança atividades cotidianas 

que envolvem a escrita, como a elaboração de listas de compras, a leitura de 

mensagens, a produção de bilhetes ou o envio de e-mails, contribuem para 

que ela compreenda os diversos usos sociais da linguagem escrita. A 

alfabetização e o letramento ocorrem de forma integrada, pois aprender o 

sistema de escrita alfabética deve ocorrer paralelamente, à colocação do 

sujeito em práticas sociais significativas de leitura e escrita (Soares, 2017). 

Essa compreensão também encontra respaldo na perspectiva 

histórico-cultural, segundo a qual o desenvolvimento humano ocorre por 

meio das interações sociais e da mediação cultural. A aprendizagem é 

construída nas relações estabelecidas com outras pessoas e com os 

instrumentos culturais disponíveis no contexto em que a criança vive. Dessa 

forma, as experiências familiares e comunitárias influenciam diretamente a 

construção dos conhecimentos relacionados à leitura e à escrita (Vygotsky, 

2007). 

Contudo, a aprendizagem da linguagem escrita está profundamente 

vinculada às experiências sociais e culturais dos sujeitos. O desenvolvimento 

da alfabetização deve considerar as vivências, os saberes e os contextos nos 

quais a criança está inserida, reconhecendo-a como sujeito histórico e social. 

Portanto, família e escola assumem papéis complementares na formação de 

leitores e escritores críticos, capazes de compreender, interpretar e 

participar ativamente das práticas sociais mediadas pela linguagem escrita 

(Freire, 1989). 

O letramento envolve muito mais do que a capacidade de decodificar 

palavras. Ele está relacionado à compreensão dos diferentes gêneros textuais 

e às finalidades comunicativas presentes na sociedade. Nesse contexto, a 

família pode favorecer a aproximação da criança com textos diversos, 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

possibilitando que ela compreenda para que serve uma notícia, uma receita, 

uma história ou uma mensagem digital (Soares, 2020; Rojo, 2009). 

As transformações tecnológicas modificaram as formas de 

comunicação, mas não reduziram a importância da leitura e da escrita. Ao 

longo da história, diferentes meios, como o jornal, o rádio, a televisão e a 

internet, passaram a coexistir, exigindo novas formas de interação com a 

informação. Dessa maneira, o letramento contemporâneo envolve a 

compreensão de múltiplas linguagens e diferentes suportes textuais (Moran, 

2018; Rojo, 2012). 

No ambiente familiar, experiências simples podem contribuir 

significativamente para o desenvolvimento da leitura e da escrita. Conversar 

sobre placas de trânsito, ler histórias, ouvir audiobooks, interpretar imagens, 

ou, comentar notícias são práticas que estimulam a curiosidade e favorecem 

a construção de sentidos. Essas vivências aproximam a criança da cultura 

escrita de forma significativa e contextualizada (Vygotsky, 1998; Soares, 

2020). 

A parceria entre família e escola fortalece o processo de alfabetização 

e letramento, pois possibilita a continuidade das aprendizagens em diferentes 

espaços sociais. Quando os familiares participam das experiências educativas 

e valorizam as práticas de leitura e escrita, contribuem para o 

desenvolvimento de crianças mais autônomas, críticas e participativas. Assim, 

a formação do leitor é resultado de um trabalho compartilhado entre a escola, 

a família e a sociedade (Freire, 1996; Soares, 2020). 

As crianças chegam à escola trazendo consigo diferentes histórias de 

vida, experiências familiares e contextos socioculturais. Essas singularidades 

influenciam a maneira como elas aprendem e se relacionam com o ambiente 

escolar. Por essa razão, compreender as trajetórias familiares torna-se 

essencial para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e 

sensíveis às necessidades de cada estudante. (Vygotsky, 1998; Charlot, 2000). 

O diálogo entre escola e família deve ir além da coleta de informações 

sobre a criança. Conhecer a realidade familiar significa compreender os 

saberes, as experiências e os conhecimentos construídos no cotidiano, 

reconhecendo que as famílias também são produtoras de conhecimento e 
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desempenham papel fundamental no desenvolvimento infantil. (Freire, 1996; 

Paro, 2016). 

Frequentemente, o sucesso ou o fracasso escolar é atribuído 

exclusivamente às condições familiares. Entretanto, essa visão reduz a 

complexidade do processo educativo e pode contribuir para a 

responsabilização indevida das famílias. A aprendizagem resulta da interação 

entre diversos fatores, incluindo as condições sociais, as práticas 

pedagógicas, as políticas educacionais e as oportunidades de acesso ao 

conhecimento. (Bourdieu, 1998; Libâneo, 2013). 

Nesse contexto, a escola possui um papel social que ultrapassa a 

transmissão de conteúdos. Sua função envolve acolher as diferenças, 

reconhecer as múltiplas realidades dos estudantes e promover estratégias 

que garantam o direito à aprendizagem. Dessa forma, a educação deve ser 

compreendida como uma ação coletiva e comprometida com garantia dos 

seus direitos, e a inclusão social (Saviani, 2011; Freire, 1996). 

O conhecimento da realidade das famílias não deve servir para 

classificá-las ou enquadrá-las em modelos preestabelecidos. Ao contrário, 

essas informações precisam subsidiar ações pedagógicas capazes de 

responder às necessidades concretas das crianças. O desafio consiste em 

transformar o conhecimento sobre a diversidade em práticas efetivas de 

acolhimento, participação e aprendizagem (Paro, 2016; Arroyo, 2014). 

A construção de uma educação de qualidade depende da articulação 

entre diferentes instituições e atores sociais. Escola, família e comunidade 

precisam atuar de forma colaborativa para garantir condições adequadas de 

desenvolvimento às crianças. Essa parceria fortalece os vínculos educativos 

e amplia as possibilidades de participação e sucesso escolar (Libâneo, 2013; 

Dessen; Polonia, 2007). 

Ao reconhecer os pontos fortes, presentes em cada contexto familiar, a 

escola contribui para a valorização das experiências dos estudantes e para a 

construção de trajetórias educacionais mais significativas. Assim, o processo 

de alfabetização e letramento torna-se uma experiência de inclusão, respeito 

às diferenças e promoção da cidadania (Soares, 2020; Freire, 1996). 
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2.1 Desafios na relação escola- família no processo de alfabetização 

A relação entre escola e família durante o processo de alfabetização é 

marcada por diferentes expectativas sobre o desenvolvimento da criança. 

Enquanto a escola estabelece objetivos pedagógicos e metas de 

aprendizagem, as famílias atribuem significados distintos à educação, 

influenciados por suas experiências, valores e contextos de vida. Essa 

diversidade exige diálogo e compreensão mútua para que o processo 

educativo seja efetivo. (Paro, 2016; Libâneo, 2013). 

Um dos principais desafios consiste em reconhecer que cada família 

possui formas particulares de compreender a alfabetização. Muitas vezes, a 

escola adota expectativas padronizadas sobre participação e 

acompanhamento escolar, sem considerar as condições sociais, culturais e 

econômicas das famílias. Essa postura pode gerar distanciamentos e 

dificuldades na construção de parcerias significativas. (Dessen; Polonia, 2007; 

Arroyo, 2014). 

à adoção de estratégias pedagógicas que favoreçam a compreensão do 

sistema de escrita, e não apenas a memorização de letras, sílabas ou palavras. 

Em muitos casos, a criança consegue reproduzir conceitos decorados, mas 

apresenta dificuldades para relacionar sons e grafias ou para utilizar esse 

conhecimento em novas situações de leitura e escrita. Dessa forma, o trabalho 

pedagógico deve priorizar atividades que estimulem a reflexão, a 

consciência fonológica e a construção gradual do conhecimento, respeitando 

o ritmo e as potencialidades de cada estudante. 

O fortalecimento de cada criança e de sua família é fundamental para 

superar visões baseadas apenas em dificuldades ou limitações. Em vez de 

enfatizar aquilo que falta, é necessário identificar conhecimentos, habilidades 

e experiências que possam contribuir para a aprendizagem, fortalecendo a 

autoestima e o protagonismo dos envolvidos no processo educativo. (Freire, 

1996; Vygotsky, 1998). 

Outro desafio refere-se à construção de uma comunicação efetiva entre 

escola e família. Muitas vezes, os contatos ocorrem apenas para informar 

problemas ou dificuldades, o que pode gerar insegurança e afastamento. O 
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diálogo contínuo e acolhedor favorece a criação de vínculos de confiança e 

amplia as possibilidades de participação familiar na vida escolar da criança. 

(Paro, 2016; Freire, 1996). 

A alfabetização deve ser compreendida como um processo que 

envolve diferentes sujeitos e contextos. As crianças chegam à escola trazendo 

histórias, conhecimentos e experiências construídas em seus ambientes 

familiares. Reconhecer essas trajetórias contribui para práticas pedagógicas 

mais sensíveis às diferenças e mais comprometidas com a inclusão 

educacional. (Charlot, 2000; Vygotsky, 1998). 

Nesse sentido, torna-se necessário ouvir não apenas as famílias, mas 

também as próprias crianças. Compreender suas expectativas, interesses e 

percepções sobre a leitura e a escrita permite desenvolver estratégias mais 

significativas e motivadoras. A escuta ativa fortalece o vínculo pedagógico e 

favorece a construção de aprendizagens mais contextualizadas. (Freire, 1996; 

Kramer, 2007). 

A relação escola-família não deve estar fundamentada em cobranças 

ou culpabilizações, mas em ações colaborativas voltadas para o 

desenvolvimento integral da criança. Quando ambas as instituições 

compartilham responsabilidades e objetivos, criam condições mais 

favoráveis para o sucesso escolar e para a formação de leitores e escritores 

críticos e participativos. (Soares, 2020; Paro, 2016). 

A complexidade do processo de alfabetização exige que a escola 

compreenda a criança em sua integralidade. Para isso, torna-se necessário 

considerar não apenas os aspectos pedagógicos, mas também os fatores 

sociais, culturais e econômicos que influenciam seu desenvolvimento. Essa 

compreensão amplia as possibilidades de intervenção e fortalece o 

compromisso com uma educação mais inclusiva e equitativa (Freire, 1996; 

Arroyo, 2014). 

Nesse contexto, a articulação entre diferentes setores da sociedade 

torna-se fundamental. A escola não pode atuar de forma isolada diante dos 

desafios enfrentados pelas famílias, sendo necessária a construção de 

parcerias com áreas como saúde, assistência social, cultura e demais serviços 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

públicos. Essa atuação integrada contribui para a promoção do 

desenvolvimento integral das crianças (Libâneo, 2013; Saviani, 2011). 

Muitas dificuldades observadas no processo de alfabetização estão 

relacionadas a questões que ultrapassam os limites da sala de aula. Problemas 

de saúde, dificuldades de acesso ao transporte, insegurança alimentar e 

outras vulnerabilidades sociais podem interferir diretamente na 

aprendizagem. Reconhecer essas condições é essencial para compreender 

as necessidades reais dos estudantes. (Dessen; Polonia, 2007; Arroyo, 2014). 

A escola ocupa uma posição privilegiada na identificação dessas 

demandas, uma vez que acompanha diariamente a trajetória das crianças. 

Embora nem sempre tenha condições de solucionar todos os problemas, 

pode contribuir por meio do encaminhamento adequado, da articulação com 

outros serviços e da construção de estratégias que favoreçam o atendimento 

das necessidades identificadas (Paro, 2016; Libâneo, 2013). 

A construção de redes de apoio fortalece a relação entre escola e 

família, permitindo que diferentes profissionais atuem de forma colaborativa 

em benefício da criança. Essa perspectiva amplia a compreensão sobre os 

desafios educacionais e favorece a elaboração de ações mais eficazes para 

garantir o direito à aprendizagem e ao desenvolvimento (Bronfenbrenner, 

2011; Freire, 1996). 

Outro desafio recorrente refere-se à definição das responsabilidades 

educativas entre escola e família. Muitas vezes, surgem discursos que 

atribuem exclusivamente a uma ou outra instituição a tarefa de educar. No 

entanto, a formação das crianças resulta da atuação conjunta desses espaços, 

que possuem funções complementares e igualmente importantes (Paro, 2016; 

Tiba, 2002). 

A alfabetização não se limita ao ensino da leitura e da escrita, mas 

envolve também aspectos emocionais, sociais e culturais que influenciam a 

aprendizagem. Por isso, o diálogo permanente entre escola e família torna-se 

indispensável para a construção de práticas educativas que respeitem as 

necessidades, potencialidades e singularidades de cada criança. (Soares, 

2020; Vygotsky, 1998). 
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Dessa forma, superar os desafios presentes na relação escola-família 

requer escuta, acolhimento, corresponsabilidade e compromisso coletivo. 

Quando esses princípios orientam as ações educativas, ampliam-se as 

oportunidades de aprendizagem e fortalecem-se os vínculos necessários para 

o sucesso do processo de alfabetização e letramento. (Freire, 1996; Charlot, 

2000). 

 

2.2 Impactos da participação da família no desempenho dos alunos em 

fase de alfabetização. 

A participação da família no processo de alfabetização desempenha um 

papel relevante no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita das 

crianças. No entanto, essa participação deve ocorrer de forma equilibrada e 

em consonância com as orientações pedagógicas da escola. Quando os 

responsáveis compreendem as etapas do processo de alfabetização, tornam-

se capazes de oferecer apoio adequado, respeitando o ritmo de 

aprendizagem e contribuindo para a construção de experiências positivas 

relacionadas ao universo da escrita (Soares, 2020). 

Nos primeiros anos da escolarização, é comum que as crianças 

apresentem trocas de letras, inversões gráficas e hipóteses de escrita que 

ainda não correspondem à norma convencional. Essas manifestações fazem 

parte do processo de construção do conhecimento e indicam que a criança 

está elaborando formas próprias de compreender o funcionamento da língua 

escrita. Nesse sentido, a valorização da produção espontânea é mais 

importante do que a correção imediata de erros formais, especialmente nas 

fases iniciais da alfabetização (Ferreiro; Teberosky, 1999). 

Entre os desafios enfrentados pelas famílias destaca-se a necessidade 

de evitar cobranças excessivas ou expectativas incompatíveis com o estágio 

de desenvolvimento infantil. A pressão por resultados rápidos pode gerar 

insegurança, desmotivação e dificuldades no processo de aprendizagem. Por 

isso, é fundamental que família e escola reconheçam que cada criança possui 

um ritmo próprio para desenvolver competências relacionadas à leitura e à 

escrita, respeitando suas particularidades e potencialidades (Vygotsky, 

2007). 
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Merece atenção também o fato de que o excesso de atividades 

complementares, muitas vezes motivado pela preocupação dos responsáveis 

com o desempenho escolar, pode interferir negativamente no planejamento 

pedagógico elaborado pelo professor. A alfabetização constitui um processo 

gradual que requer intencionalidade, sequência didática e acompanhamento 

contínuo. Dessa forma, as experiências oferecidas pela família devem 

priorizar momentos de leitura compartilhada, conversas e situações 

significativas de uso da linguagem escrita, fortalecendo o aprendizado sem 

substituir o trabalho desenvolvido na escola (Kleiman, 2005). 

Igualmente importante é compreender que a alfabetização não ocorre 

de maneira uniforme para todas as crianças. Enquanto algumas demonstram 

avanços mais rápidos, outras necessitam de mais tempo para consolidar 

determinadas habilidades. Essas diferenças fazem parte do desenvolvimento 

humano e não devem ser interpretadas como incapacidade ou fracasso. O 

respeito ao tempo de aprendizagem contribui para a formação de uma base 

sólida, capaz de sustentar futuras aprendizagens ao longo da trajetória escolar 

(Soares, 2017). 

Complementando essa discussão, a construção de hábitos familiares 

relacionados à organização da rotina, ao descanso adequado e ao 

acompanhamento das atividades escolares também favorece o processo de 

alfabetização. Ambientes que valorizam a leitura, o diálogo e o acesso a 

diferentes práticas de linguagem contribuem para o desenvolvimento 

integral da criança, fortalecendo sua autonomia e sua participação nas 

práticas sociais de leitura e escrita (Freire, 1989). 

A participação da família exerce influência significativa no 

desempenho escolar das crianças em fase de alfabetização. Quando os 

responsáveis acompanham a rotina escolar, demonstram interesse pelas 

aprendizagens e incentivam a leitura, contribuem para o fortalecimento da 

motivação e da confiança da criança diante dos desafios da aprendizagem 

(Dessen; Polonia, 2007; Soares, 2020). 

Além do acompanhamento das atividades escolares, a família 

desempenha papel importante no desenvolvimento emocional da criança. O 

diálogo, a escuta e a valorização dos sentimentos favorecem a construção da 
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autoestima e da segurança emocional, aspectos fundamentais para o processo 

de alfabetização e para a formação integral do estudante. (Santos, 2021; 

Goleman, 1995). 

A alfabetização emocional permite que a criança reconheça, 

compreenda e expresse seus sentimentos de maneira saudável. Ao aprender 

a lidar com emoções como frustração, ansiedade e insegurança, ela 

desenvolve competências socioemocionais que favorecem a convivência, a 

aprendizagem e a resolução de conflitos no ambiente escolar (Santos, 2021; 

Wallon, 2007). 

O ambiente familiar também influencia a construção de hábitos 

relacionados ao estudo. A organização de horários, o incentivo à leitura, o 

acompanhamento das tarefas e a valorização do conhecimento contribuem 

para que a criança desenvolva responsabilidade e autonomia em seu 

percurso educacional (Paro, 2016; Libâneo, 2013). 

A presença da família não significa assumir o papel do professor ou 

substituir o trabalho realizado pela escola. Sua principal contribuição consiste 

em criar condições favoráveis para que a criança participe ativamente do 

processo educativo, oferecendo apoio, incentivo e acompanhamento em sua 

trajetória de aprendizagem (Freire, 1996; Tiba, 2002). 

Compreender a construção de regras e limites no ambiente doméstico. 

A definição de rotinas, horários para estudo e momentos de descanso auxilia 

a criança na organização de suas atividades e favorece a criação de hábitos 

que impactam positivamente o rendimento escolar (Tiba, 2002; Zagury, 2002). 

A participação familiar também contribui para a redução de 

comportamentos agressivos e dificuldades de convivência. Crianças que 

vivenciam relações baseadas no diálogo, no respeito e na cooperação 

tendem a desenvolver habilidades sociais mais adequadas, refletindo 

positivamente em suas relações escolares e em seu desempenho acadêmico. 

(Vygotsky, 1998; Goleman, 1995). 

Quando escola e família atuam de forma colaborativa, a criança 

percebe que existe uma rede de apoio comprometida com seu 

desenvolvimento. Essa parceria fortalece os vínculos afetivos, amplia as 

oportunidades de aprendizagem e favorece a formação de leitores e 
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escritores mais seguros, participativos e autônomos (Soares, 2020; Freire, 

1996). 

Dessa forma, a participação da família no processo de alfabetização vai 

além do acompanhamento das tarefas escolares. Ela envolve apoio 

emocional, incentivo à aprendizagem, estabelecimento de rotinas e 

construção de valores que contribuem diretamente para o sucesso escolar e 

para o desenvolvimento integral da criança. (Dessen; Polonia, 2007; Charlot, 

2000). 

 

2.3 Interfaces entre escola, família e formação docente 

Quando esses diferentes atores atuam de forma colaborativa, ampliam-

se as possibilidades de acompanhamento do desenvolvimento infantil e de 

enfrentamento dos desafios presentes no processo educativo. Nesse 

contexto, o diálogo permanente e o compartilhamento de responsabilidades 

contribuem para a formação integral dos estudantes e para a consolidação de 

práticas pedagógicas mais significativas (Paro, 2016). 

É aquela legal que cabe a ela zelar 

A aproximação entre escola e família exige mais do que a participação 

em reuniões ou eventos pontuais. É necessário que a instituição escolar 

desenvolva estratégias que favoreçam a escuta, o acolhimento e a valorização 

das experiências familiares, reconhecendo que cada contexto social 

apresenta características e necessidades específicas. Dessa forma, a parceria 

educativa torna-se um espaço de troca de saberes e de construção coletiva 

de soluções para os desafios da aprendizagem (Luck, 2009). 

Nesse processo, a formação docente assume papel fundamental, uma 

vez que os professores são mediadores das relações estabelecidas no 

ambiente escolar. Além do domínio dos conhecimentos pedagógicos, torna-

se indispensável desenvolver competências relacionadas à comunicação, à 

empatia e à construção de vínculos com as famílias. Essas habilidades 

favorecem a criação de ambientes educativos mais democráticos, 

participativos e comprometidos com o desenvolvimento dos estudantes 

(Libâneo, 2013). 
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Entender que a escola deve compreender a diversidade de trajetórias, 

culturas e experiências presentes nas famílias, evitando relações 

hierarquizadas que limitem sua participação. O reconhecimento da família 

como parceira legítima do processo educativo fortalece a confiança mútua e 

contribui para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e 

sensíveis às realidades dos estudantes. Assim, o diálogo passa a constituir um 

instrumento essencial para a promoção da aprendizagem e da convivência 

escolar (Freire, 1996). 

Nessa perspectiva, a escola ocupa um papel social que ultrapassa a 

transmissão de conteúdos curriculares, constituindo-se como um espaço 

privilegiado de convivência, socialização e desenvolvimento humano. Após a 

família, é nesse ambiente que a criança amplia suas interações sociais, 

aprende a lidar com diferenças, desenvolve habilidades de comunicação, 

cooperação e empatia, além de construir referências importantes para sua 

formação cidadã e participação na vida em sociedade (Vygotsky, 2007). 

Além das funções educativas, a instituição escolar também 

desempenha um papel preventivo e promotor do desenvolvimento social. Ao 

proporcionar experiências diversificadas e relações pautadas no respeito e 

na inclusão, a escola contribui para a identificação precoce de dificuldades, 

para a redução de desigualdades e para a ampliação das oportunidades de 

aprendizagem. Dessa forma, fortalece-se a construção de trajetórias 

escolares mais exitosas e compatíveis com as necessidades dos estudantes 

(Saviani, 2013). 

Sob essa ótica, a promoção de um ambiente acolhedor e democrático 

favorece não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o 

crescimento emocional e social dos educandos. A convivência com diferentes 

perspectivas, valores e experiências possibilita a formação de sujeitos mais 

críticos, reflexivos e preparados para enfrentar os desafios da vida coletiva. 

Por essa razão, a escola deve ser compreendida como um espaço de formação 

integral, comprometido com o desenvolvimento das múltiplas dimensões 

humanas (Libâneo, 2013). 

Vale destacar, à necessidade de criar canais permanentes de 

comunicação entre escola e comunidade. O uso de diferentes recursos de 
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interação, presenciais ou digitais, possibilita ampliar a participação das 

famílias e fortalecer o acompanhamento da trajetória escolar dos estudantes. 

Quando essa comunicação ocorre de forma respeitosa e colaborativa, 

aumentam as possibilidades de engajamento das famílias nas ações 

desenvolvidas pela escola (Lück, 2014). 

Com isso, a efetivação das interfaces entre escola, família e formação 

docente requer uma postura comprometida com a construção de relações 

democráticas e humanizadas. A valorização do diálogo, da escuta e do 

trabalho coletivo favorece a constituição de uma comunidade educativa capaz 

de promover aprendizagens significativas e contribuir para o 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo dos estudantes ao longo de 

sua trajetória escolar (Tardif, 2014). 

Porém, cabe à escola desenvolver ações planejadas que possibilitem 

às famílias compreenderem os objetivos pedagógicos e as práticas 

educativas realizadas no cotidiano escolar. A aproximação entre esses dois 

espaços não ocorre de forma espontânea, mas requer intencionalidade, 

acolhimento e respeito às diferentes realidades vivenciadas pelos 

responsáveis. Quando a instituição cria oportunidades de diálogo e 

participação, fortalece vínculos que contribuem significativamente para o 

desenvolvimento e a aprendizagem das crianças (Paro, 2016). 

Entretanto, é importante reconhecer que cada família possui 

condições, experiências e tempos distintos para participar da vida escolar. A 

ausência em determinadas atividades não deve ser interpretada como falta 

de interesse, pois diversos fatores sociais, econômicos e profissionais podem 

limitar essa participação. Dessa forma, torna-se necessário que a escola adote 

estratégias flexíveis e inclusivas, capazes de ampliar as possibilidades de 

envolvimento das famílias no processo educativo (Carvalho, 2004). 

A construção dessa parceria também exige que a escola reflita sobre 

suas próprias práticas e sobre a forma como estabelece a comunicação com 

a comunidade. Durante muito tempo, as instituições escolares assumiram uma 

posição centralizadora, na qual o conhecimento era transmitido de forma 

hierárquica, restringindo a participação das famílias nas decisões 

educacionais. Atualmente, compreende-se que relações mais democráticas 
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favorecem a confiança, a cooperação e o compartilhamento de 

responsabilidades entre todos os envolvidos (Freire, 1996). 

Além disso, as expectativas construídas pelas famílias sobre a escola 

influenciam diretamente sua relação com o ambiente educacional. Muitas 

vezes, a instituição é percebida como a única responsável pela aprendizagem 

dos estudantes, desconsiderando a importância das experiências vivenciadas 

fora do espaço escolar. Nesse contexto, o diálogo constante contribui para 

que escola e família compreendam seus papéis complementares na formação 

das crianças e adolescentes (Luck, 2009). 

A valorização da diversidade presente nas salas de aula constitui outro 

elemento essencial para o fortalecimento dessa interface. Cada estudante 

possui características, ritmos de aprendizagem, interesses e formas próprias 

de construir conhecimentos, o que exige práticas pedagógicas sensíveis às 

diferenças individuais. Reconhecer essa pluralidade contribui para a 

promoção de uma educação mais inclusiva e comprometida com o 

desenvolvimento integral dos educandos (Mantoan, 2015). 

No que se refere ao processo de alfabetização e letramento, a 

participação da família revela-se especialmente significativa. A convivência 

em ambientes nos quais a leitura e a escrita são valorizadas favorece a 

compreensão de que essas práticas possuem funções sociais concretas e 

estão presentes em diferentes situações do cotidiano. Assim, o contato 

frequente com livros, histórias, textos e experiências de leitura fortalece o 

interesse da criança e amplia suas oportunidades de inserção no universo 

letrado (Soares, 2020). 

A escola, por sua vez, assume a responsabilidade de sistematizar esse 

processo, organizando situações de aprendizagem que permitam à criança 

compreender o funcionamento da língua escrita e desenvolver competências 

leitoras e escritoras. Quando família e escola atuam de maneira articulada, 

criam condições mais favoráveis para que a alfabetização ocorra de forma 

significativa, respeitando os tempos, as necessidades e as potencialidades de 

cada estudante (Kleiman, 2005). 

 

 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme o estudo apresentado, entender que a alfabetização é um 

processo que ultrapassa os limites da sala de aula e requer a participação 

conjunta da escola, da família e dos professores. A aprendizagem da leitura e 

da escrita torna-se mais significativa quando a criança encontra, em 

diferentes espaços de convivência, oportunidades para interagir com a 

linguagem, desenvolver sua curiosidade e construir conhecimentos de forma 

contextualizada. Nesse percurso, o diálogo e a parceria entre os responsáveis 

e a instituição escolar constituem elementos fundamentais para o 

fortalecimento do desenvolvimento infantil. 

Dessa maneira, a escola mantém sua função primordial de promover o 

acesso ao conhecimento sistematizado, mas também assume um importante 

papel social ao favorecer experiências de convivência, cooperação e 

formação cidadã. Ao mesmo tempo, a família contribui ao incentivar hábitos 

de leitura, acompanhar a trajetória escolar da criança e valorizar suas 

conquistas cotidianas. Quando esses dois contextos atuam de maneira 

articulada, ampliam-se as possibilidades de aprendizagem e de 

desenvolvimento integral dos estudantes. 

A compreensão perante o sucesso do processo de alfabetização 

depende da construção de relações pautadas no respeito, na escuta e na 

corresponsabilidade. A valorização das diferentes realidades familiares, 

associada ao compromisso pedagógico da escola, favorece a formação de 

crianças mais autônomas, críticas e participativas. Assim, a consolidação de 

uma parceria efetiva entre família e escola representa um dos principais 

caminhos para garantir uma educação de qualidade e uma alfabetização 

significativa para todos os estudantes. 

 

 

REFERÊNCIAS  

ARROYO, Miguel Gonzáles. Educação e exclusão da cidadania. 17. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2014. 

 

BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

 

BRONFENBRENNER, Urie. Bioecologia do desenvolvimento humano: 

tornando os seres humanos mais humanos. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. 

Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 

DESSEN, Maria Auxiliadora; POLONIA, Ana da Costa. A família e a escola 

como contextos de desenvolvimento humano. Paidéia, Ribeirão Preto, v. 

17, n. 36, p. 21-32, 2007. 

 

FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto 

Alegre: Artmed, 1999. 

 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se 

completam. 23. ed. São Paulo: Cortez, 1989. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

 

KLEIMAN, Angela Bustos. Os significados do letramento: uma nova 

perspectiva sobre a prática social da escrita. Campinas: Mercado de Letras, 

2005. 

 

KRAMER, Sonia. A infância e sua singularidade. In: BRASIL. Ensino 

fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da criança de 

seis anos de idade. Brasília: MEC, 2007. 

 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2013. 

 

MORAN, José Manuel. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais 

profunda. In: BACICH, Lilian; MORAN, José (org.). Metodologias ativas 

para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto 

Alegre: Penso, 2018. 

 

PARO, Vitor Henrique. Qualidade do ensino: a contribuição dos pais. São 

Paulo: Xamã, 2016. 

 

ROJO, Roxane Helena Rodrigues. Letramentos múltiplos, escola e 

inclusão social. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

 

ROJO, Roxane Helena Rodrigues. Pedagogia dos multiletramentos: 

diversidade cultural e de linguagens na escola. In: ROJO, Roxane Helena 

Rodrigues; MOURA, Eduardo (org.). Multiletramentos na escola. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

 

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 

11. ed. Campinas: Autores Associados, 2011. 

 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. 7. ed. São Paulo: Contexto, 

2017. 

 

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 4. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2020. 

 

TIBA, Içami. Disciplina: limite na medida certa. São Paulo: Gente, 2002. 

 

VYGOTSKY, Lev Semionovich. A formação social da mente. 7. ed. São 

Paulo: Martins Fontes, 2007. 

 

VYGOTSKY, Lev Semionovich. Pensamento e linguagem. 2. ed. São Paulo: 

Martins Fontes, 1998. 

 

 

 

 

  



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

  

FORMAÇÃO DOCENTE E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA: DESAFIOS 

CONTEMPORÂNEOS PARA A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Simone Divina da Rocha
8 

RESUMO  
 

A formação docente e a inovação pedagógica constituem elementos fundamentais 

para a melhoria da qualidade da educação básica, especialmente diante das 

transformações sociais, tecnológicas e culturais que caracterizam a sociedade 

contemporânea. Nesse contexto, torna-se necessário compreender de que 

maneira os processos formativos dos professores e a adoção de práticas 

pedagógicas inovadoras podem contribuir para o desenvolvimento de um ensino 

mais significativo, crítico e alinhado às demandas educacionais atuais. O presente 

estudo teve como objetivo analisar a relação entre formação docente e inovação 

pedagógica, considerando seus desafios e suas contribuições para o 

fortalecimento da qualidade do ensino na educação básica. Para alcançar esse 

objetivo, realizou-se uma pesquisa de natureza bibliográfica, fundamentada na 

análise de artigos científicos publicados em periódicos acadêmicos recentes que 

discutem a formação de professores, as metodologias inovadoras de ensino e as 

políticas educacionais voltadas para a melhoria da educação. Os resultados 

evidenciam que a formação inicial e continuada dos docentes desempenha papel 

decisivo na construção de práticas pedagógicas mais reflexivas e contextualizadas, 

permitindo que os professores desenvolvam estratégias didáticas capazes de 

estimular a participação ativa dos estudantes e favorecer a construção de 

aprendizagens significativas. Além disso, verificou-se que a inovação pedagógica, 

quando associada a processos formativos consistentes e a políticas educacionais 

que valorizem o trabalho docente, contribui para a construção de ambientes de 

aprendizagem mais dinâmicos, inclusivos e colaborativos. Conclui-se que o 

fortalecimento da formação docente e a implementação de práticas pedagógicas 

inovadoras representam caminhos relevantes para a promoção de uma educação 

básica mais qualificada, capaz de responder aos desafios educacionais do século 

XXI e de contribuir para a formação integral dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Formação docente; Inovação pedagógica; Educação básica. 

 

ABSTRACT 

 

Teacher training and pedagogical innovation are fundamental elements for 

improving the quality of basic education, especially in light of the social, 

technological, and cultural transformations that characterize contemporary society. 

In this context, it becomes necessary to understand how teacher training processes 
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and the adoption of innovative pedagogical practices can contribute to the 

development of more meaningful, critical teaching aligned with current 

educational demands. This study aimed to analyze the relationship between 

teacher training and pedagogical innovation, considering its challenges and 

contributions to strengthening the quality of teaching in basic education. To 

achieve this objective, a bibliographic research was carried out, based on the 

analysis of scientific articles published in recent academic journals that discuss 

teacher training, innovative teaching methodologies, and educational policies 

aimed at improving education. The results show that initial and ongoing teacher 

training plays a decisive role in building more reflective and contextualized 

pedagogical practices, allowing teachers to develop teaching strategies capable 

of stimulating active student participation and fostering meaningful learning. 

Furthermore, it was found that pedagogical innovation, when associated with 

consistent training processes and educational policies that value teachers' work, 

contributes to the construction of more dynamic, inclusive, and collaborative 

learning environments. It is concluded that strengthening teacher training and 

implementing innovative pedagogical practices represent relevant paths for 

promoting a more qualified basic education, capable of responding to the 

educational challenges of the 21st century and contributing to the comprehensive 

education of students. 

 

Keywords: Teacher training; Pedagogical innovation; Basic education. 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A formação docente constitui um dos pilares fundamentais para a 

consolidação de sistemas educacionais capazes de responder às demandas 

sociais, culturais e tecnológicas do século XXI. No contexto da educação 

básica, o papel do professor ultrapassa a mera transmissão de conteúdos, 

assumindo uma dimensão formativa voltada ao desenvolvimento integral dos 

estudantes e à construção de aprendizagens significativas. Nesse cenário, a 

qualidade da educação está diretamente relacionada à preparação 

profissional dos docentes, à capacidade de atualização constante e ao 

domínio de estratégias pedagógicas que favoreçam processos de ensino e 

aprendizagem mais dinâmicos e contextualizados. A literatura educacional 

contemporânea aponta que a formação inicial e continuada dos professores 

deve contemplar não apenas fundamentos teóricos sólidos, mas também o 

desenvolvimento de competências pedagógicas que permitam enfrentar os 

desafios presentes nas escolas, especialmente diante das transformações 
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provocadas pela globalização, pela cultura digital e pelas mudanças no perfil 

dos estudantes (Junges; Behrens, 2016). 

As discussões atuais sobre educação destacam que a inovação 

pedagógica tem se consolidado como elemento central para a melhoria da 

qualidade do ensino. A incorporação de metodologias ativas, tecnologias 

educacionais e práticas colaborativas representa uma tentativa de superar 

modelos tradicionais de ensino centrados exclusivamente na exposição de 

conteúdo. Nesse sentido, a inovação pedagógica não se limita ao uso de 

recursos tecnológicos, mas envolve uma mudança de concepção sobre o 

processo educativo, valorizando a participação ativa dos estudantes, o 

pensamento crítico e a construção coletiva do conhecimento. Estudos 

recentes demonstram que práticas pedagógicas inovadoras contribuem para 

o aumento do engajamento discente, para o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e para a construção de ambientes de aprendizagem mais 

inclusivos e significativos (Fiorese; Pimenta et al., 2024). 

Apesar dos avanços teóricos e das propostas de inovação educacional 

discutidas nas últimas décadas, a implementação efetiva dessas mudanças 

ainda enfrenta diversos obstáculos no contexto escolar brasileiro. Entre os 

principais desafios destacam-se as limitações estruturais das instituições de 

ensino, a escassez de políticas públicas voltadas à valorização docente e a 

dificuldade de articulação entre formação acadêmica e prática pedagógica. 

Além disso, muitos professores encontram dificuldades para integrar 

metodologias inovadoras em suas rotinas de ensino devido à falta de 

formação continuada adequada e ao excesso de demandas profissionais. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental ampliar o debate sobre a relação 

entre formação docente e inovação pedagógica, analisando de que maneira 

esses elementos podem contribuir para a construção de uma educação básica 

mais qualificada, inclusiva e alinhada às necessidades da sociedade 

contemporânea (Soares; Oliveira et al., 2024). 
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2. FORMAÇÃO DOCENTE E OS DESAFIOS DA PROFISSIONALIZAÇÃO 

NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

A formação docente tem sido amplamente discutida no campo 

educacional contemporâneo em razão de sua influência direta na qualidade 

do ensino ofertado nas instituições de educação básica. A complexidade do 

trabalho pedagógico exige que o professor desenvolva competências que 

ultrapassam o domínio de conteúdos disciplinares, incorporando 

capacidades reflexivas, críticas e metodológicas que permitam compreender 

as transformações sociais e culturais que impactam o ambiente escolar. Nesse 

sentido, a formação inicial assume papel estratégico na construção da 

identidade profissional do educador, pois constitui o espaço no qual se 

articulam fundamentos epistemológicos, pedagógicos e didáticos essenciais 

para o exercício da docência. Tal processo envolve a consolidação de saberes 

que possibilitam ao professor interpretar a realidade educacional e 

desenvolver práticas pedagógicas adequadas às necessidades dos 

estudantes e às demandas da sociedade contemporânea. De acordo com 

Caldas e Silva (2025), a formação docente contemporânea precisa considerar 

a integração entre conhecimentos teóricos, reflexão crítica e experiências 

pedagógicas contextualizadas. 

A profissionalização docente está diretamente relacionada ao 

reconhecimento social da docência como atividade intelectual complexa e 

fundamental para o desenvolvimento da sociedade. Entretanto, diversos 

fatores estruturais ainda dificultam a consolidação desse processo no contexto 

educacional brasileiro, especialmente no que se refere às condições de 

trabalho, à valorização da carreira docente e ao acesso a programas 

consistentes de formação continuada. Essas limitações impactam 

significativamente a capacidade dos professores de desenvolver práticas 

pedagógicas inovadoras e de responder de maneira eficaz às mudanças que 

ocorrem no campo educacional. Nesse cenário, torna-se imprescindível 

compreender a formação docente como um processo permanente de 

desenvolvimento profissional que envolve atualização constante de 

conhecimentos e aprimoramento das práticas pedagógicas. Tal perspectiva é 
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reforçada por Soltes et al. (2024), ao destacarem que a formação continuada 

representa um elemento fundamental para o fortalecimento da prática 

docente e para a melhoria da qualidade da educação básica. 

A articulação entre formação inicial e formação continuada constitui um 

elemento essencial para a consolidação da profissionalização docente e para 

o fortalecimento das práticas pedagógicas no contexto escolar. Enquanto a 

formação inicial estabelece as bases teóricas e metodológicas da docência, a 

formação continuada possibilita a atualização permanente dos conhecimentos 

e a reflexão crítica sobre as experiências vivenciadas na prática educativa. 

Esse processo contribui para o desenvolvimento de professores mais 

autônomos e conscientes de seu papel social, capazes de compreender a 

complexidade do processo educativo e de promover práticas pedagógicas 

que favoreçam a aprendizagem significativa. Nesse contexto, a integração 

entre diferentes dimensões formativas fortalece a construção de saberes 

profissionais que orientam o trabalho docente e ampliam as possibilidades de 

atuação pedagógica. Para Pereira e Sousa (2024), a formação docente 

interdisciplinar constitui uma estratégia importante para ampliar as 

competências profissionais dos professores e promover práticas educativas 

mais integradas e contextualizadas. 

 

2.1. Inovação pedagógica como estratégia de qualificação do ensino 

 

 A inovação pedagógica tem sido amplamente discutida no campo 

educacional como uma estratégia relevante para enfrentar os desafios 

contemporâneos presentes na educação básica. As transformações sociais, 

tecnológicas e culturais das últimas décadas têm exigido mudanças 

significativas nas práticas de ensino, demandando metodologias que 

superem modelos tradicionais centrados exclusivamente na transmissão de 

conteúdos. Nesse contexto, a inovação pedagógica envolve a adoção de 

práticas educativas capazes de promover maior participação dos estudantes 

no processo de aprendizagem, estimulando o desenvolvimento do 

pensamento crítico, da autonomia intelectual e da capacidade de resolução 

de problemas. A implementação de metodologias inovadoras possibilita a 
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criação de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e interativos, nos 

quais o estudante assume papel ativo na construção do conhecimento. Para 

Marques e Carvalho (2021), as metodologias ativas representam uma 

importante estratégia de inovação educacional, pois favorecem a 

participação ativa dos estudantes e contribuem para a construção de 

aprendizagens mais significativas. 

A discussão sobre inovação pedagógica também está associada à 

necessidade de repensar o papel do professor no processo educativo. No 

modelo educacional tradicional, o docente era frequentemente 

compreendido como o principal transmissor do conhecimento, enquanto os 

estudantes assumiam posição predominantemente passiva no processo de 

aprendizagem. Contudo, as novas abordagens educacionais enfatizam a 

importância da mediação pedagógica, na qual o professor atua como 

orientador, facilitador e organizador das experiências de aprendizagem. Essa 

mudança de perspectiva exige que os docentes desenvolvam competências 

relacionadas ao planejamento de práticas pedagógicas inovadoras e à 

utilização de estratégias didáticas diversificadas. Nesse sentido, Mugnaini e 

Santos (2024) destacam que a inovação educacional envolve não apenas o uso 

de novas tecnologias, mas também a transformação das práticas pedagógicas 

e das concepções de ensino e aprendizagem presentes no contexto escolar. 

 

[...] Outro aspecto relevante da inovação pedagógica refere-se à 

integração das tecnologias digitais no processo de ensino e 

aprendizagem. O avanço das tecnologias da informação e 

comunicação tem ampliado significativamente as possibilidades de 

construção do conhecimento, permitindo o acesso a diferentes 

fontes de informação e a utilização de recursos educacionais 

diversificados. Quando utilizadas de forma crítica e planejada, as 

tecnologias digitais podem contribuir para o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas mais interativas e colaborativas, favorecendo 

a construção de ambientes de aprendizagem que dialoguem com a 

realidade dos estudantes. Entretanto, a utilização dessas tecnologias 

exige formação adequada dos professores e condições estruturais 

que possibilitem sua implementação efetiva no cotidiano escolar. Ao 

afirmarem que a integração das competências previstas na Base 

Nacional Comum Curricular exige práticas pedagógicas inovadoras 

e alinhadas às demandas da educação contemporânea (Soares et al., 

2024 p. 03). 

 

A inovação pedagógica também está relacionada à construção de 

práticas educativas que valorizem a interdisciplinaridade e a contextualização 
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do conhecimento. A fragmentação do currículo escolar tem sido 

frequentemente apontada como um dos obstáculos para a aprendizagem 

significativa, uma vez que dificulta a compreensão das relações entre 

diferentes áreas do conhecimento. Nesse contexto, abordagens pedagógicas 

inovadoras buscam promover a integração entre disciplinas, possibilitando 

que os estudantes desenvolvam uma compreensão mais ampla e crítica dos 

fenômenos sociais, científicos e culturais. A interdisciplinaridade permite que 

o conhecimento seja construído de maneira mais contextualizada, 

aproximando os conteúdos escolares da realidade vivenciada pelos 

estudantes. Fiorese e Pimenta et al. (2024) afirmam que práticas pedagógicas 

inovadoras contribuem para ampliar as possibilidades de aprendizagem e 

para fortalecer o desenvolvimento de competências essenciais na formação 

dos estudantes. 

 

2.2. Limites e possibilidades para a qualidade da Educação Básica no 

contexto contemporâneo 

 A busca pela qualidade da educação básica tem se tornado um dos 

principais desafios das políticas educacionais e das práticas pedagógicas no 

cenário contemporâneo. A complexidade das demandas sociais, aliada às 

transformações culturais, econômicas e tecnológicas, exige que as 

instituições escolares repensem constantemente suas práticas e estruturas 

organizacionais. Nesse contexto, a qualidade educacional não pode ser 

compreendida apenas a partir de indicadores quantitativos de desempenho, 

mas deve ser analisada de forma mais ampla, considerando aspectos 

relacionados à formação docente, às condições de ensino, à organização 

curricular e às práticas pedagógicas desenvolvidas no cotidiano escolar. A 

construção de uma educação básica de qualidade depende da articulação 

entre políticas públicas, formação profissional e práticas educativas 

comprometidas com o desenvolvimento integral dos estudantes. Tal 

compreensão é discutida por Mugnaini e Santos (2024), ao destacarem que a 

melhoria da qualidade educacional está diretamente relacionada à 

capacidade das instituições de promover práticas pedagógicas inovadoras e 

reflexivas. 
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Entre os principais limites para a consolidação de uma educação básica 

de qualidade destacam-se as desigualdades estruturais presentes no sistema 

educacional brasileiro. Diferenças regionais, limitações de infraestrutura 

escolar e desigualdades socioeconômicas impactam diretamente as 

condições de aprendizagem dos estudantes e dificultam a implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras. Além disso, a falta de investimento em 

formação docente e em políticas educacionais voltadas à valorização 

profissional representa um obstáculo significativo para a melhoria do ensino. 

Essas limitações evidenciam a necessidade de políticas públicas que 

promovam maior equidade educacional e garantam condições adequadas 

para o desenvolvimento das atividades pedagógicas. Nesse sentido, Soltes et 

al. (2024) destacam que a qualidade da educação básica depende da 

implementação de estratégias que integrem formação docente, gestão 

educacional e políticas públicas voltadas para o fortalecimento das 

instituições escolares. 

Outro fator que influencia diretamente a qualidade da educação básica 

refere-se à organização curricular e às orientações pedagógicas 

estabelecidas pelos documentos normativos da educação brasileira. A Base 

Nacional Comum Curricular tem buscado orientar a construção de currículos 

escolares mais alinhados às competências necessárias para a formação dos 

estudantes no século XXI. Essa proposta enfatiza o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, socioemocionais e culturais que permitam aos 

estudantes compreender e interagir criticamente com a realidade social. 

Contudo, a implementação dessas diretrizes ainda enfrenta desafios 

relacionados à formação dos professores e às condições estruturais das 

escolas. De acordo com Soares et al. (2024), a efetivação das competências 

previstas na BNCC depende da adoção de práticas pedagógicas inovadoras 

e da formação continuada dos docentes. 

Nesse contexto, a inovação pedagógica assume papel fundamental na 

criação de metodologias que favoreçam a participação ativa dos estudantes e 

o desenvolvimento de aprendizagens significativas. A construção de 

ambientes educativos inclusivos contribui para fortalecer o compromisso 

social da escola com a formação cidadã e com a promoção da equidade 
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educacional. Domingos e Almeida (2023) afirmam que práticas pedagógicas 

inovadoras e inclusivas ampliam as possibilidades de aprendizagem e 

fortalecem o desenvolvimento educacional dos estudantes. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  A análise desenvolvida ao longo deste estudo permitiu compreender 

que a formação docente e a inovação pedagógica constituem elementos 

centrais para o fortalecimento da qualidade da educação básica no contexto 

contemporâneo. Observou-se que as transformações sociais, tecnológicas e 

culturais têm exigido mudanças significativas nas práticas educacionais, 

tornando indispensável a preparação de professores capazes de atuar de 

maneira crítica, reflexiva e inovadora no processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, a formação inicial e continuada assume papel estratégico na 

construção de competências pedagógicas que possibilitam ao docente 

enfrentar os desafios presentes no ambiente escolar, especialmente diante da 

diversidade de realidades educacionais e das demandas por práticas 

pedagógicas mais dinâmicas e participativas. A incorporação de 

metodologias inovadoras, aliada ao fortalecimento da reflexão sobre a prática 

pedagógica, contribui para a construção de processos educativos mais 

significativos e alinhados às necessidades dos estudantes e da sociedade. 

Além disso, verificou-se que a consolidação de uma educação básica 

de qualidade depende da articulação entre diferentes fatores, incluindo 

políticas públicas educacionais consistentes, valorização da carreira docente, 

melhoria das condições de trabalho e incentivo à formação continuada. A 

inovação pedagógica, quando associada a processos formativos sólidos e a 

ambientes escolares que estimulam a experimentação e a reflexão coletiva, 

pode contribuir de forma significativa para o desenvolvimento de práticas 

educativas mais eficazes e inclusivas. Dessa forma, torna-se fundamental que 

instituições educacionais e gestores públicos invistam em estratégias que 

promovam o fortalecimento da formação docente e a implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras, favorecendo a construção de um sistema 

educacional mais democrático, crítico e comprometido com a formação 

integral dos estudantes. 
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ENTRE POLÍTICAS PÚBLICAS E PRÁTICA DOCENTE: CONTRADIÇÕES 

NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO CAMPO NO BRASIL 

CONTEMPORÂNEO 

 

Narlandia de Oliveira Neves9 

 

RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar as contradições existentes entre as 

diretrizes das políticas públicas educacionais e a prática docente no contexto 

da educação do campo, refletindo sobre como essas tensões impactam a 

formação e a atuação dos professores. Parte-se da compreensão de que a 

formação docente não se limita à aquisição de conteúdos e técnicas de ensino, 

mas envolve dimensões mais amplas, como a experiência profissional, a 

cultura escolar e o entendimento crítico das políticas educacionais. A partir 

dessa visão, esclarecer a formação de professores no Brasil, considerando 

seu percurso histórico e os desafios ainda presentes. Cabe analisar, que 

desde o período colonial até as primeiras iniciativas de formação em escolas 

normais no século XIX, a educação brasileira foi marcada por lacunas na 

construção de uma política pública consistente para a formação docente. 

Ainda hoje, persistem desafios relacionados à identidade profissional do 

professor e à articulação entre teoria e prática. O estudo também destaca, que 

a educação deve ultrapassar a simples transmissão de conhecimentos, 

promovendo a construção de saberes significativos voltados para a 

compreensão da realidade social e para a transformação da sociedade. Nesse 

sentido, o professor assume o papel de mediador do conhecimento, sendo 

essencial que sua formação contribua para o desenvolvimento de uma prática 

crítica, reflexiva e comprometida com a justiça social, especialmente em um 

país marcado por profundas desigualdades. Ao esclarecer a necessidade de 

repensar as políticas de formação docente, buscando maior coerência entre 

as propostas oficiais e as demandas reais da prática pedagógica no campo. 

 

Palavras-chave: Formação de professores. Educação do campo. Políticas 

públicas educacionais. Prática docente. Identidade profissional. 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the contradictions between the guidelines of 

public educational policies and teaching practice in the context of rural 
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education, reflecting on how these tensions impact teacher education and 

professional performance. It is based on the understanding that teacher 

education is not limited to the acquisition of content and teaching techniques, 

but also involves broader dimensions, such as professional experience, 

school culture, and a critical understanding of educational policies. From this 

perspective, it discusses teacher education in Brazil, considering its historical 

development and the challenges that still persist.It is important to note that, 

from the colonial period to the first initiatives of teacher training in normal 

schools in the nineteenth century, Brazilian education has been marked by 

gaps in the construction of a consistent public policy for teacher education. 

Even today, challenges remain regarding the professional identity of teachers 

and the articulation between theory and practice. The study also highlights 

that education should go beyond the simple transmission of knowledge, 

promoting the construction of meaningful learning aimed at understanding 

social reality and transforming society.In this sense, the teacher assumes the 

role of a mediator of knowledge, and it is essential that their education 

contributes to the development of a critical, reflective, and socially committed 

practice, especially in a country marked by deep inequalities. By highlighting 

the need to rethink teacher education policies, the study seeks greater 

coherence between official proposals and the real demands of pedagogical 

practice in rural contexts. 

 

Keywords: Teacher education. Rural education. Public educational policies. 

Teaching practice. Professional identity. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A formação de professores no Brasil sempre esteve atravessada por 

diferentes momentos históricos, políticos e sociais, o que evidencia que não 

se trata de um processo neutro ou apenas técnico, mas profundamente ligado 

às decisões e projetos de sociedade. Nesse percurso, é possível identificar 

fases importantes que ajudam a compreender como chegamos ao cenário 

atual da educação, especialmente no que se refere à formação docente. 

Entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX, mais 

precisamente entre 1890 e 1931, destacam-se as primeiras iniciativas de 

organização das escolas primárias e dos cursos voltados à formação de 

professores. Nesse período, ainda predominava uma formação muito 

incipiente, marcada por limitações estruturais e pela ausência de uma política 

nacional consolidada. Contudo, um movimento de ampliação do Ensino 

Superior e a regulamentação de diferentes níveis e modalidades de ensino, o 

que contribuiu para a diversificação dos cursos de formação docente. 
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No entanto, esse processo histórico também revela um cenário de 

fragmentação entre o conhecimento específico das áreas e a dimensão 

pedagógica, como apontam diversos estudos, entre eles os de Bernadete 

Gatti e Helena de Carvalho. Em muitos casos, a formação do professor 

acontecia de forma desarticulada, em que o saber disciplinar era separado da 

reflexão pedagógica, o que ainda hoje se reflete em alguns cursos de 

licenciatura. 

A partir da década de 1960, com a unificação e regulamentação do 

sistema educacional brasileiro, novos modelos de formação passaram a ser 

implementados, incluindo as licenciaturas curtas e plenas. Já a partir da 

década de 1990, intensificam-se as reformas nas políticas de formação 

docente, com mudanças significativas nos cursos de pedagogia e 

licenciaturas, buscando superar antigas dicotomias, embora nem sempre 

com resultados plenamente efetivos. 

Essas transformações nos levam a refletir sobre o papel das políticas 

públicas na formação docente e sobre como elas são compreendidas e 

vivenciadas no cotidiano escolar. Afinal, em que medida essas políticas 

chegam à prática? Como os professores interpretam e incorporam essas 

mudanças em sua atuação? 

Essas inquietações reforçam a necessidade de compreender a 

formação docente para além de uma dimensão técnica, reconhecendo 

também seu caráter político, social e cultural, uma vez que o professor atua 

em um espaço modificado por decisões que influenciam diretamente sua 

prática e a realidade educacional. 

  

2 POLÍTICAS EDUCACIONAIS, TRABALHO E FORMAÇÃO HUMANA NA 

PERSPECTIVA CRÍTICA 

A política educacional pode ser compreendida como o conjunto de 

ações que o Estado desenvolve para organizar e direcionar a educação em 

determinado contexto histórico. Ela não é neutra, pois resulta de disputas 

políticas e de projetos de sociedade que variam conforme o governo em 

exercício. 
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 Em uma perspectiva democrática, essas políticas deveriam ser 

construídas com participação social e voltadas para melhorias reais na 

qualidade da educação, embora, na prática, também possam ocorrer 

retrocessos e mudanças que impactam diretamente o trabalho das escolas e 

dos professores (Oliveira, 2015).  

Mostrar que as políticas educacionais envolvem tanto aquilo que o 

governo realiza quanto aquilo que ele deixa de realizar, o que também produz 

efeitos concretos no campo educacional. Essas políticas públicas 

educacionais também estão diretamente relacionadas à formação de 

professores e à organização do sistema de ensino. No Brasil, elas se 

materializam por meio de diretrizes curriculares, sistemas de avaliação, 

programas de financiamento e outras iniciativas que orientam o 

funcionamento da educação básica e superior. 

Dessa forma, as ações expressam diferentes visões de mundo e 

influenciam diretamente o trabalho docente e a prática pedagógica nas 

escolas. Por isso, é fundamental que os professores compreendam o contexto 

histórico e político em que essas políticas são produzidas, uma vez que elas 

interferem diretamente no cotidiano escolar. Segundo Silva e Gatti (2019), 

essas políticas impactam de forma significativa a organização do trabalho 

docente e os processos formativos (Silva; Gatti, 2019). 

As políticas educacionais podem ser compreendidas como um 

conjunto de ações e de omissões do Estado, uma vez que aquilo que o governo 

deixa de realizar também produz impactos diretos no campo educacional. 

Nesse sentido, tais políticas estão diretamente articuladas à formação de 

professores e à organização do sistema de ensino, influenciando desde as 

práticas pedagógicas até a estrutura das instituições escolares. No Brasil, elas 

se materializam por meio de diretrizes curriculares, sistemas de avaliação, 

programas de financiamento e legislações que orientam a educação básica e 

superior (Saviani, 2008; Libâneo, 2013). 

Nesse contexto, a formação docente se apresenta como elemento 

central para a qualidade da educação, pois não se trata apenas de formar 

profissionais, mas de garantir condições teóricas, práticas e estruturais para 

que o professor atue de forma crítica e competente. Quando essa formação é 
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fragilizada, o trabalho pedagógico também tende a ser comprometido, 

dificultando a mediação do conhecimento e o atendimento às diferentes 

realidades dos estudantes. Assim, a valorização da formação inicial e 

continuada torna-se indispensável para a efetivação de uma educação mais 

equitativa (Tardif, 2014). 

Nesse trabalho educacional brasileiro, mostra-se organizado em 

diferentes etapas e modalidades, como a Educação Infantil, o Ensino 

Fundamental e o Ensino Médio, além da educação superior. Somam-se a essas 

etapas as modalidades específicas, como educação do campo, educação 

especial e educação de jovens e adultos, para que, estejam previstas em 

legislação próprias que asseguram o direito à educação. No entanto, mesmo 

com garantias legais, ainda persistem desafios relacionados ao acesso, à 

permanência e, sobretudo, à aprendizagem dos estudantes (Brasil, 1996; 

Arroyo, 2012). 

Perante as desigualdades educacionais, que revelam a distância entre 

o que está previsto na legislação e o que se concretiza na prática escolar. 

Muitas instituições ainda enfrentam dificuldades estruturais, pedagógicas e 

financeiras, o que impacta diretamente a qualidade do ensino ofertado. Nesse 

cenário, o financiamento da educação torna-se um elemento decisivo, pois 

define as condições reais de funcionamento das escolas e a efetivação das 

políticas públicas (Dourado, 2007). 

Compreender e refletir sobre as políticas educacionais exige um 

pensamento, que considere suas dimensões legais, sociais e econômicas. A 

garantia do direito à educação não se efetiva apenas pela existência de leis, 

mas pela sua concretização no cotidiano escolar, com condições adequadas 

de trabalho, formação docente consistente e investimento público contínuo. 

Dessa forma, a educação se coloca como campo de disputa, no qual o acesso, 

a permanência e a aprendizagem ainda representam desafios centrais no 

Brasil contemporâneo (Saviani, 2008; Libâneo, 2013; Tardif, 2014). 

Ao trabalhar, o ser humano não apenas transforma a natureza, mas 

também se transforma nesse processo, desenvolvendo novas habilidades, 

conhecimentos e formas de existência. Diferente dos animais, o ser humano 

planeja suas ações antes de executá-las, atribuindo intencionalidade ao que 
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realiza. Esse entendimento evidencia que o trabalho é uma atividade criadora 

e fundamental para a vida social e histórica, como aponta (Marx ,1867). 

No campo da educação, o trabalho pedagógico também pode ser 

compreendido como um processo de mediação e transformação. O professor 

atua de forma intencional, planejando ações que favorecem a construção do 

conhecimento pelos estudantes. Nesse processo, tanto o educador quanto o 

educando se transformam, pois a prática educativa envolve troca, reflexão e 

reconstrução de saberes, que ensinar não é transferir conhecimento, mas 

construir possibilidades de aprendizagem de forma dialógica e mediada, o 

que reforça o caráter humano e social da educação (Freire, 1996). 

A educação do campo, por sua vez, surge como resultado de lutas 

sociais pelo direito à escolarização das populações rurais, historicamente 

marcadas pela exclusão do acesso à escola e ao conhecimento sistematizado. 

Essa exclusão não decorre de incapacidade dos sujeitos do campo, mas da 

ausência de políticas públicas efetivas que garantissem esse direito ao longo 

da história. Garantir a educação do campo significa assegurar condições reais 

de acesso ao conhecimento científico e à formação humana plena. Com essa 

compreensão, a escola passa a ser compreendida, como um espaço de 

transformação social e de garantia de direitos (Oliveira,2010; Freire,1996). 

A formação humana acontece dentro do que chamamos de mundo 

cultural, isto é, o conjunto de tudo aquilo que o ser humano cria por meio do 

trabalho, da convivência e das relações sociais. Diferente das características 

biológicas, que são transmitidas geneticamente, a cultura precisa ser 

aprendida e ensinada entre as gerações, o que torna a educação um elemento 

essencial nesse processo. É por meio dela que o ser humano se apropria do 

conhecimento produzido historicamente e se humaniza nas relações sociais. 

Nesse sentido, o trabalho e a cultura se articulam como base da constituição 

do ser humano (Saviani, 2007). 

A reprodução da humanidade não acontece apenas no plano biológico, 

mas principalmente no plano social e cultural, por meio da educação. Ao 

mesmo tempo em que o ser humano produz sua vida material pelo trabalho, 

ele também precisa garantir a transmissão dos conhecimentos e valores 

construídos historicamente. Por isso, educar é um ato intencional que 
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possibilita a continuidade da vida humana em sociedade. Nesse processo, a 

educação está presente em todos os espaços da vida social e não se limita à 

escola (Brandão, 1981). 

 

2.1 O trabalho educativo e a mediação na formação humana 

O trabalho educativo é uma ação intencional que tem como finalidade 

formar o ser humano por meio da transmissão e apropriação do conhecimento 

historicamente produzido. Perante a essa função de socializar o saber 

estruturado, permitindo que cada indivíduo se aproprie daquilo que a 

humanidade construiu coletivamente ao longo do tempo. Nesse processo, o 

professor exerce o papel de mediador entre o conhecimento científico e o 

estudante, garantindo que esse saber não permaneça restrito a poucos 

grupos sociais. Assim, o trabalho educativo é uma prática planejada, 

consciente e essencial para a formação humana (Saviani, 2013). 

Esse processo formativo não se limita ao espaço escolar, pois a 

educação acontece em diferentes contextos da vida social. Com isso, a 

educação é um fenômeno amplo, presente na família, na comunidade, no 

trabalho e em diversas relações sociais do cotidiano. Desde cedo, a criança 

aprende normas, valores e formas de convivência no ambiente familiar, o que 

demonstra que o processo educativo é contínuo e permanente. Dessa forma, 

a escola é apenas um dos espaços de formação, ainda que tenha um papel 

central na sistematização do conhecimento (Libâneo, 2013). 

Para que o trabalho educativo seja efetivo, é necessário definir com 

clareza quais conhecimentos devem ser ensinados em cada etapa do 

desenvolvimento humano. Isso envolve planejamento pedagógico, seleção 

de conteúdos e compreensão das necessidades formativas dos estudantes. Na 

alfabetização, por exemplo, é fundamental identificar os conhecimentos 

básicos que possibilitam o avanço na leitura e na escrita, respeitando o 

processo de aprendizagem de cada criança. Esse trabalho exige 

intencionalidade do professor e organização pedagógica consistente 

(Libâneo, 2013). 

As formas de organização da educação também estão relacionadas às 

condições históricas e econômicas de cada sociedade. Entretanto, a educação 
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não é neutra, pois reflete as relações sociais de produção e as disputas de 

classe existentes em cada período histórico. No sistema capitalista, o acesso 

ao conhecimento tende a ser desigual, favorecendo grupos sociais que já 

possuem maior poder econômico e cultural. Isso ajuda a compreender por 

que ainda existem diferenças significativas no acesso à educação de 

qualidade entre as classes sociais (Saviani, 2013). 

Nesse cenário, a escola moderna surge como resposta às necessidades 

da sociedade industrial, que passou a exigir trabalhadores com um mínimo 

de escolarização e disciplina. O crescimento e o desenvolvimento, da escola 

de massas está relacionada às demandas do sistema produtivo, que necessita 

de mão de obra qualificada para diferentes funções sociais. Embora tenha 

ampliado o acesso à educação, esse modelo também atende aos interesses 

econômicos do capitalismo. Assim, compreender o trabalho educativo é 

entender sua inserção nas relações sociais e nas disputas que envolvem o 

projeto de sociedade (Libâneo, 2013). 

Nessa realidade histórica, a organização da escola moderna não surge 

de forma neutra, mas como resultado de interesses sociais bem definidos. A 

educação passa a ser estruturada de acordo com as necessidades da 

sociedade capitalista em formação, especialmente após a Revolução 

Industrial. A escola começa a cumprir um papel de disciplinar corpos, 

organizar o tempo e preparar sujeitos para o trabalho remunerado. Com isso, 

o ensino deixa de ser apenas transmissão de saber e passa a integrar um 

projeto social mais amplo de formação de trabalhadores e manutenção da 

ordem social (Comenius, 1657). 

Uma escola organizada, com métodos claros e ensino coletivo, o que 

influenciou diretamente o modelo de sala de aula que conhecemos hoje. A 

ideia de ensinar tudo a todos, de forma padronizada, ajudou a estruturar o 

sistema escolar moderno em classes, com assunto organizados e sequenciais. 

Esse modelo, embora tenha ampliado o acesso à educação, também 

contribuiu para a padronização do ensino e para a disciplina dos estudantes. 

Assim, a escola passou a funcionar como um espaço de organização social e 

de controle do tempo e do comportamento dos alunos (Comenius, 1657). 



SCENTIFIC MAGAZINE - V. 37 - Nº 175/Maio/ 2026 

 
 

Outro ponto importante nessa construção histórica é a separação entre 

tipos diferentes de educação para classes sociais distintas. Locke defende 

uma formação mais ampla e intelectual para aqueles que possuem tempo e 

condições econômicas, enquanto os trabalhadores deveriam aprender 

apenas o necessário para suas funções cotidianas. Essa visão reforça a ideia 

de uma educação desigual, onde o acesso ao conhecimento científico 

completo não era destinado a todos. Dessa forma, a escola passa a refletir e 

reforçar as desigualdades sociais existentes na sociedade (Locke, 1693). 

Na mesma direção, Adam Smith também contribui para essa visão ao 

relacionar educação com função social e divisão do trabalho. Para ele, o 

ensino mais aprofundado seria destinado àqueles que não estão diretamente 

ligados ao trabalho manual, enquanto os trabalhadores deveriam receber 

uma formação mais prática e limitada. Essa interpretação, reforça a lógica de 

uma educação funcional ao sistema econômico, voltada para atender às 

necessidades da produção. Assim, a educação se organiza de forma desigual, 

acompanhando a estrutura de classes da sociedade capitalista (Smith, 1776). 

Dessa forma, é possível perceber que a escola moderna não nasce 

apenas como espaço de emancipação, mas também como instrumento de 

organização social e econômica. As ideias desses autores ajudam a 

compreender como a educação foi sendo estruturada historicamente para 

atender diferentes interesses de classe. Enquanto uma parte da população 

tem acesso a uma formação ampla e crítica, outra recebe uma formação mais 

restrita e voltada ao trabalho. Essa diferença revela que a escola também é 

um campo de disputa, onde se expressam projetos distintos de sociedade 

(Saviani, 2013). 

 

2.2. Educação, classes sociais e disputa pelo conhecimento na sociedade 

capitalista 

As classes dominantes historicamente defendem uma organização da 

educação diferenciada para trabalhadores e para elites sociais. Nesse 

sentido, o Estado teria o papel de oferecer aos trabalhadores apenas uma 

formação básica, suficiente para suas atividades cotidianas. Essa perspectiva 

entende que as pessoas das classes populares não precisariam de um 
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conhecimento mais aprofundado, mas apenas de habilidades como ler, 

escrever e calcular. Já para as classes mais abastadas, o acesso ao 

conhecimento amplo e elaborado seria plenamente garantido, reforçando a 

desigualdade educacional (Smith, 1776). 

John Locke também reforça essa visão ao defender que a educação 

mais ampla e científica deveria ser destinada às classes com tempo e 

estabilidade econômica. Para os trabalhadores, segundo ele, bastaria o 

aprendizado essencial para o exercício de suas funções diárias, sem a 

necessidade de estudos aprofundados. Essa ideia contribuiu para consolidar 

uma educação desigual, separando o saber intelectual do saber prático. 

Assim, a escola passa a refletir a divisão social existente entre ricos e pobres 

(Locke, 1693). 

Em contraposição a essa visão, Antonio Gramsci defende uma 

educação unitária, capaz de formar sujeitos críticos e conscientes. Para ele, 

não existe justificativa para uma educação reduzida ou empobrecida 

destinada às classes trabalhadoras. O conhecimento deve ser socializado de 

forma ampla, permitindo que todos tenham acesso à cultura elaborada 

historicamente pela humanidade. Dessa forma, a educação não pode ser 

limitada por classe social, mas deve garantir igualdade de acesso ao saber 

(Gramsci, 1975). 

No Brasil, a ideia de uma educação limitada para os trabalhadores, traz 

a incerteza ao acesso ao conhecimento científico não deve servir apenas para 

o trabalho imediato, mas também para a compreensão da realidade social de 

forma mais ampla. Visto que, o conhecimento é fundamental para que a classe 

trabalhadora possa se organizar, compreender suas condições de vida e 

participar da transformação social. Assim, a educação deve possibilitar não 

apenas a adaptação, mas também a emancipação dos sujeitos (Fernandes, 

1989). 

Nesse contexto, a educação do campo se constitui como uma proposta 

que inclui saberes escolares e experiências de vida, valorizando os 

territórios, as culturas e os modos de produção vinculados à terra. Essa visão, 

mostra o conhecimento se constrói na relação entre sujeitos, trabalho e 

natureza, exigindo práticas pedagógicas contextualizadas e comprometidas 
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com a realidade concreta dos educandos. Assim, a escola passa a dialogar 

com os processos sociais e produtivos que marcam a vida no campo (Caldart, 

2004; Arroyo, 2012). 

As mudanças em relação entre sociedade e natureza, que atravessa 

séculos, identifica a necessidade das formas de organização do trabalho e da 

produção agrícola. As transformações nos sistemas agrários revelam 

diferentes modos de uso da terra e distintas racionalidades produtivas, o que 

exige uma leitura crítica desses processos. Nessa direção, a educação precisa 

considerar as dimensões socioambientais como parte constitutiva da 

formação humana, especialmente em territórios rurais (Leff, 2001). 

Nesse âmbito, especialmente no campo, deve ser compreendida como 

um espaço de articulação entre conhecimento científico, experiência social e 

consciência crítica. Ao integrar trabalho, território e saberes, contribui para 

uma formação que não apenas adapta os sujeitos às condições existentes, mas 

os prepara para compreender e transformar a realidade. Dessa forma, a 

educação reafirma seu papel emancipador, conforme aponta Fernandes 

(1989), ao possibilitar leitura crítica do mundo e intervenção social 

consciente. 

Na mesma linha crítica, Saviani afirma que a função social da escola é 

garantir o acesso ao saber sistematizado e historicamente produzido. Para 

ele, a escola não deve se limitar ao cotidiano imediato do estudante, mas 

precisa ultrapassar essa realidade e ampliar sua compreensão de mundo. O 

papel da educação é justamente possibilitar o acesso ao conhecimento que 

ainda não é conhecido pelos alunos, ampliando sua formação humana. Assim, 

a escola cumpre sua função quando socializa o conhecimento elaborado e não 

quando o restringe (Saviani, 2013). 

 

2.3 Educação do campo, desigualdade agrária e luta pelo direito ao 

conhecimento 

Os dados sobre a estrutura fundiária no Brasil ajudam a compreender 

as desigualdades históricas no campo e seus impactos na educação. Embora 

exista uma grande concentração de terras nas mãos de poucos proprietários, 

são as pequenas e médias propriedades que mais produzem alimentos e 
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geram trabalho no país. Estudos mostram que a agricultura familiar tem papel 

central na produção de leite, suínos e café, mesmo com menor acesso a 

recursos e tecnologia. Isso evidencia que a riqueza da produção não está 

apenas no grande latifúndio, mas principalmente no trabalho das famílias 

agricultoras (Oliveira, 2010). 

Apesar disso, o discurso dominante muitas vezes invisibiliza a 

contribuição da agricultura familiar e reforça a ideia de que o agronegócio é 

o principal responsável pelo desenvolvimento econômico. Essa contradição 

ajuda a entender como o acesso à terra sempre foi desigual no Brasil, desde 

o período colonial até a atualidade. A exclusão de indígenas, escravizados e 

trabalhadores rurais do direito à terra produziu um cenário de concentração 

fundiária que persiste até hoje. Esse processo histórico também influenciou 

diretamente o acesso à educação no campo (Fernandes, 2008). 

Ao longo da história brasileira, o desenvolvimento da agricultura 

passou por diferentes modelos, como o exportador, o industrial e o 

agronegócio atual. Em todos eles, a lógica da concentração de terras e da 

produção voltada ao mercado externo ou ao grande capital esteve presente. 

Esse modelo dificultou o acesso dos trabalhadores rurais à terra e também à 

escolarização. Assim, a estrutura agrária brasileira não pode ser 

compreendida separadamente das desigualdades educacionais existentes no 

campo (Stedile, 2012). 

Nesse processo, a luta dos povos do campo pela educação não é 

recente, mas resultado de uma longa trajetória de resistência. Muitas 

comunidades organizaram suas próprias iniciativas escolares diante da 

ausência do Estado, mostrando a importância da organização popular. O 

movimento da Educação do Campo surge exatamente dessa realidade, 

reivindicando políticas públicas e uma escola vinculada à vida dos sujeitos do 

campo. Essa construção histórica evidencia que a educação é também um 

espaço de luta social e de garantia de direitos (Caldart, 2012). 

Com isso, a Educação do Campo não pode ser entendida como algo 

isolado ou recente, mas como parte de um processo histórico mais amplo de 

enfrentamento das desigualdades. A criação de programas como o PRONERA 

e outras políticas de formação de professores contribuiu para fortalecer 
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práticas educativas voltadas à realidade rural. Essas iniciativas ajudaram a 

consolidar experiências pedagógicas mais próximas da vida dos estudantes 

do campo. Assim, a educação é como parte fundamental da luta por justiça 

social e transformação da realidade (Caldart, 2012). 

A consolidação da Educação do Campo no Brasil não aconteceu de 

forma rápida nem isolada, mas sim a partir de um processo coletivo, 

construído aos poucos entre universidades, movimentos sociais e políticas 

públicas. As experiências junto ao MST e outras organizações do campo 

tiveram papel importante nesse caminho, porque ajudaram a pensar uma 

formação mais ligada à realidade das comunidades rurais. Esses cursos 

surgiram da necessidade concreta de formar professores preparados para 

atuar nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, respeitando o 

modo de vida do campo (Caldart, 2012). 

Com o tempo, as licenciaturas em Educação do Campo trouxeram uma 

proposta diferente de formação, organizada por áreas do conhecimento e não 

apenas por disciplinas separadas. Isso permitiu uma aprendizagem mais 

integrada, mais próxima da realidade dos estudantes do campo e de suas 

práticas sociais e produtivas. Outro ponto importante foi a pedagogia da 

alternância, que possibilitou aos estudantes estudar na universidade e, ao 

mesmo tempo, manter o vínculo com suas comunidades. Essa dinâmica 

aproximou teoria e prática no processo formativo (Molina, 2015). 

Um marco importante nesse processo foi a criação de políticas públicas 

específicas, como o PRONERA e as Diretrizes Operacionais para a Educação 

do Campo. Essas iniciativas ajudaram a dar mais força e reconhecimento à 

Educação do Campo dentro das políticas educacionais brasileiras. A partir 

disso, o Estado passou a reconhecer a necessidade de uma formação própria 

para professores que atuam no meio rural, ampliando o debate nas instâncias 

do Ministério da Educação e do Conselho Nacional de Educação (Arroyo, 

2013). 

Com essas políticas, várias universidades federais passaram a 

desenvolver cursos piloto e projetos experimentais em diferentes regiões do 

país. Essas experiências foram importantes para fortalecer a formação de 

educadores do campo e construir práticas pedagógicas mais conectadas com 
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a vida dos estudantes rurais. Aos poucos, novos editais e chamadas públicas 

foram ampliando essas ações, ainda que de forma desigual em todo o 

território brasileiro (Molina, 2015). 

Assim, a Educação do Campo vai se consolidando como resultado de 

luta social, produção acadêmica e construção de políticas públicas ao mesmo 

tempo. Esse processo mostra que a educação não é neutra, mas resultado de 

disputas e projetos de sociedade em constante tensão. Em todo processo, a 

formação de professores do campo se torna essencial para garantir o direito 

à educação com qualidade social e ligada à realidade dos povos do campo 

(Caldart, 2012). 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As reflexões aqui apresentadas esclarecem sobre a urgência de se 

repensar a educação brasileira, segundo a milhões de crianças e jovens ainda 

se encontram fora da escola, revelando que o direito à educação, embora 

garantido legalmente, não se efetiva plenamente na prática. Esse dado 

provoca uma inquietação necessária sobre o papel do Estado e da sociedade 

na garantia de uma educação pública verdadeiramente inclusiva e de 

qualidade. 

Nesse sentido, torna-se indispensável refletir sobre a formação 

docente como elemento central para a transformação desse cenário. O 

professor não pode ser compreendido apenas como executor de conteúdos, 

mas como sujeito em permanente formação, capaz de responder às múltiplas 

demandas da realidade escolar contemporânea. No entanto, é importante 

reconhecer que nenhum profissional está completamente preparado para 

todas as situações, o que reforça a necessidade de uma formação inicial 

consistente e de uma formação continuada permanente. 

Com esta reflexão a responsabilidade coletiva pela garantia de 

condições adequadas para o processo educativo, esclarece que não basta 

apenas formar professores, se não houver investimentos em infraestrutura, 

materiais e políticas públicas que sustentem o trabalho pedagógico. A 
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qualidade da educação depende dessa articulação entre formação, condições 

de trabalho e compromisso político com a educação pública. 

Portanto, fica o questionamento que deve atravessar toda prática 

educativa: como garantir uma educação inclusiva e de qualidade para todos? 

Essa pergunta não possui resposta simples, mas exige um movimento 

constante de reflexão, ação e transformação. Trata-se de um desafio coletivo, 

que envolve professores, gestores, famílias e sociedade, na busca por uma 

educação que realmente atenda à diversidade e às necessidades dos sujeitos. 
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